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AVISO IMPORTANTE 
Damos n'este numero o programma do concur- 

so paro a adjudicação das linhas ferreas e as- 
censores da villa de Cintra. 

Para melhor comprehensão do artigo principal, repetimos 
com este numero a distribuição da planta. da RAQUETTE 
do ascensor Camões-Estrella, 

Para occorrer à affluencia de collaboração e de annun- 
cios augmentamos 8 paginas no presente numero. 
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ASCENSOR CANÕES-ESTRELLA 
(Continuação) 

PESAR da passagem automatica na raquelle não 
exigir perícia alguma da parte do guarda-freio, 
póde ás vezes um descuido occasionar'o res- 
valamento do-trem até o ponto as, onde cessa 

de actuar a gravidade; este caso fica. sempre prevenido 
com duas precauções: primeira, collocando entre as; e 
C3 uma lingueta abrindo-se na passagem da garra, e fe- 
chando-se depois; se o trem recua não passará da lin- 
guerta; esta deve ser montada com mola para attenuar 
qualquer choque; a segunda consiste na disposição de 
uma abertura fechada com tampa em as, de maneira à 
consentir manobra por meio de alavanca para recondu- 
zir o cabo dentro da garganta da garra. 

Pela descripção, comprehende-se facilmente que o re- 
sultado deve ser efficaz: porém é necessario que o cal- 
culo indique que as forças em jogo para obter o resul- 
tado, não são contrarias ao mesmo. : 

Passaremos pois à sua demonstração technica. 
Duas coisas já a pratica registra: 1.º a passagem dos 

vehiculos effectuou-se sob o esforço de individuos que 

manualmente levaram o trem á roda da raquelle; 2.º O 
esforço medido com o dynamometro deu um resultado de 300 k. necessarios. Por conseguinte, trata-se de estabelecer uma trans- missão por meio de cabo sem fim (o auxiliar), devendo 
exercer um esforço de 3oo kilos, passando o cabo so-" bre um tambor motor t1, euja circumferencia está guar- necida de madeira, e sendo a porção de circumferencia abraçada pelo cabo, de 180º. Determinemos primeiramente a tensão do cabo ne- cessaria para que elle, por simples adherencia sobre o tambor motor, possa effectuar o trabalho requerido. "A tensão do cabo em repouso no caso d'uma trans- missão sendo P, o esforço a produzir é dada pela ex- pressão : 

P==300 kilos. 
f— 0,33 (coefficiente do attricto de aço sobre madeira). 0==0,5 arco abraçado em funceção do raio. 
N este caso efº=2,82, 
Substituindo em (1) acha-se: 

Tila Soo s< 3.82 315 lilos 2 D) 1.82 
A tensão do cabo deverá pois ser, em repouso, de 

315 kilos. Em movimento, a tensão menor num ramo 
P 

é Te=- elo —1 Ti=P-L Ta=464 kilos. 
Ora uma circumstancia favoravel que se dá, consiste em ser exactamente o ramo mn o menos tenso, que funcciona no trajecto da garra, dentro da raquelte, e por conseguinte a tracção no sentido do raio, na direc- ção do centro da curva, sobre a garra, será funcção d'esta tensão de 164 kilos. A garra estando dentro do canal da raquette desvia o cabo das roldanas de supporte a, as aa ...&;orao angulo que os dois ramos do cabo formam, entrando e saindo da garra até a tangencia com as roldanas mais proximas é de L==16 0º —42º. A tensão do cabo, sendo 

constante, egual a 164 kilos, teremos que a resultante no sentido do raio, será dada pela formula: 

==164. kilos, e a tensão maior no outro 

Q sen (180 — a) 
P a sen— / 2 O=P sen (150—a) 
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em numeros redondos 55 kilos. Este valor é insignificante. À garra resiste inteira- mente no sentido tránsversal, visto que só na rua dos Poyaes, na curva de 3o metros de raio, a tracção sobre ella é de 170 kilos, calculados e depois verificados com o dynamometro, sem nada soffrer com esta tracção. As condições pois da passagem automatica por meio do cabo auxiliar na raquette estão plenamente justificadas e devem dar na pratica completa satisfação, estabele- cendo um morimento continuo dos vehículos do tramway- cabo, na passagem do ramo de chegada ão ramo de par- tida. 
Não discutimos as condições de tracção na curva en- tre a12 e ais porque tendo esta 45 metros de raio, à fortiori, selhe applicam as conclusões deduzidas para a, au. Nesta ultima curva collocam-se as roldanas de dois em dois metros; entre duas roldanas o cabo fórma cor- da e a flecha ao meio é de 103 "”/n por conseguinte não toca nas paredes lateraes do canal. Juntamente com este estudo, tinha-se procedido a ou- tro semelhante, no qual o cabo auxiliar era substituido por uma cadeia especial articulada, no género das ca- deias de transmissão de Gall; esta cadeia partindo de um perfil transversal situado pouco acima do ponto n/º alojava-se dentro do canal da raquelle, passando sobre uma roda dentada montada directamente sobre o tambor motor T, e cujo diametro egual á terça parte do correspondente ao tambor T, dava á cadeia uma velocidade egual á terça parte da velocidade do cabo principal. O vehiculo á chegada largaria o cabo principal pro- ximamente 4 altura da cadeia, e continuando lentamen- te pela gravidade, entraria na cadeia seguindo o seu movimento dentro da raquelle até entrar no ramo do cabo de partida, com o qual sahiria no seu trajecto, sem descontinuidade de movimento. A roda dentada, que directamente transmittia à ca- deia o seu movimento, era dependente do tambor T por meio d'iuma ligação de fricção e a intensidade da pressão necessaria era graduada por um contrapeso por tal fórma, que na hypothese possivel de ser necessario suspender o movimento do vehiculo, no trajecto da ca- deia, por qualquer causa estranha ao serviço do tram- way-cabo, manobrando os freios, o tambor T continuaria o seu movimento friccionando sobre a roda dentada, mas sem arrastar esta no seu movimento de rotação, o qual continuaria, logo que se julgasse util, alliviando os freios. 

Como se vê, na essencia, o processo pela applicação d'esta cadeia é o mesmo da utilisação do cabo auxiliar; comtudo tinha sido preferido, porque a adherencia não entrando em consideração com a cadeia, simplificava- se a installação pelo desapparecimento do grande tam- bor de tensão, necessario com o cabo auxiliar, e mais algumas das roldanas indicadas de inflexão e direcção do mesmo cabo. Infelizmente este apparelho construido, e que devera estar applicado nas raquettes Camões e Estrella, nau- fragou juntamente com mais material da empreza, e como se demorasse bastante a sua substituição, procu- rou effectuar-se provisoriamente à passagem na raqguet- te Camões, com o auxilio da placa giratoria que actual. mente realisa o servico da passagem do ramo de che- gada ao ramo da partida. ' A manobra da placa giratoria, com a da separação dos vehículos, para dar sempre logar ao rebocador na à frente do trem, não é certamente commoda, comtudo, Y 

a solução por meio da placa como meio provisorio, era o que mais facilmente de prompto se apresentava em- quanto se não providenciasse de maneira a passar na raquetle. No emtanto anaiysando melhor a topographia do local em Camões determinou-se outro processo de passagem na raquette, dispensando os dois processos do cabo auxiliar e cadeia articulada. Vamos "passar a descrever este terceiro processo, fi- lho unicamente das condições especiaes do terreno pro-. ximo a Camões, e que só ahi se póde applicar, ou em outra parte identica, mas que não constitue processo geral como se diz com os systemas do cabo auxiliar ou cadeia. Neste ponto e para dar a cada um o que lhe per- tence devemos declarar que a idéa do processo foi-nos suggerida pelo director da Companhia, Antonio Pereira Ferraz, chamando com muita instancia a nossa attenção para a nova solução, á qual.o leitor, como nós, dará sem duvida a preferencia sobre as anteriores. (Contínua) Ravi. MeESNIER. H ; 
LEI DO SELLO 

São passados quinze dias desde que aqui notámos o enorme aggravamento que resulta no preço do trans- porte das pequenas remessas pela taxa de 6o réis im- portada pela nova lei do sello, e até hoje nenhuma pro- videncia se tomou para evitar este prejuizo, que por completo annulla as vantagens que as linhas ferreas offe- reciam.ao commercio com aquellas tarifas, Bem pelo contrario, e bem contra o que esperava- mos, de uma errada designação da nova lei, as expedi- ções destinadas a Lisboa estão sendo sobrecarregadas não só com os Go réis cobrados pelas linhas ferreas, co- mo com outra egual quantia que a alfandega lhes fãz pagar. orque, ao mesmo tempo que as linhas ferreas, obri- gadas pelo art. 175.º da lei de 1885 a cobrar o sello para o Estado, entendem que não estão isentas de res- ponsabilidade pela cobrança das novas taxas que vieram substituir as antigas, a alfandega, fundando-se em que as verbas de 60 réis em cada expedição está designada na tabella annexa à nova lei como sello em papeis da alfandega, exige, pela sua parte, outros 60 réis! O publico queixa-se, e com milhares de razões, de pagar 120 ou 140 réis de sello, mesmo quando pelo transporte só paga 50 réis, e sobre a nossa meza avul- tam as cartas em que essa reclamação nos é feita, Para satisfazer ás perguntas que os nossos assignan- tes n'ellas nos fazem, dir-lhes-hemos que é facto que na fiscalisação do governo já deu entrada uma representa- ção da Companhia Real, reclamando providencias para este estádo de coisas, reclamação que o sollicito dire- ctor da fiscalisação informou favoravelmente, mas que ainda não obteve resolução superiór, porque essa só póde ser dada por uma portaria explicativa: da lei, a qual não podia até ha pouco ser publicada por falta de ministro para a assignar, 
* 

MENTIRA DE INGLEZ 
O Imancial World, orgão. dos herdeiros de Mac- Murdo, publicava ha dias este acervo de faisidades: 
«Os portuguezes teem, a respeito da construcção dos cami- nhos de ferro, as suas noções especiaes, e verdadeiramente singu- lares, A companhia que está construindo o caminho de Lourenço Marques (quer dizer o do Transvaal) etnia utilisar a linha por- tugueza no transporte do seu material. Obteve à necessaria licen- çà — sem duvida por uma consideração — estávam-se preparando locomotivas e zorras, quando se descobriu que, graças a não ter sido a linha portugueza bastantemente balastrada (?) a areia é o 

- se .
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pó causavam tanta fricção nos brarings das novas machinas que se tornou impossivel empregal-as com vantagem. A companhia. Neerlandeza, por isso, graças á imbecil inepcia do governo portu- 
guez, que não soube fazer uma linha util, quanto devia ser, vê-se obrigada a remetter o seu pesado material por meio de carros de bois, desde a bahia; assim dar-se-ha o estranho espectaculo de carros de bois arrastando a sua pesada cárga durante sessenta milhas ao longo da via férrea.» 
Commentando esta noticia, alguns dos nossos colle- gas, mesmo os melhor informados, os que pela sua ap- 

proximação dos bancos, dos ministerios e das secreta- rias, contentam-se em dizer que podem quast assegurar que ella é falsa. Pois nós, que não vivemos na intimidade das altas fi- guras que dispõem dos destinos do paiz, temos aqui as rovas de que ella é falsissima. provas que atiramos 4. ace do calumniedor com a simples apostilla — mente. EÉ' a carta do nosso sollicito correspondente de Lou- 
renço Marques, que hoje publicamos. Por ella se vê — e bem a proposito velu — que todo o transporte de ma- teriaes para a linha neerlandeza está sendo feito pela 
nossa linha e em boas condições. E olhe lá, senhor inglez: Se imagina que essa carta foi aqui forjada para contrapôr á sua affirmação, saiba ue, por cá, não ha informádores anonymos; o nome 

O nosso correspondente firma essa carta e à sua qua- 
lidade de chefe da repartição da direccão do nosso ca- minho de ferro não admitte duvidas sobre a veracidade do que aflfirma. 

CARTA DE LOURENÇO MARQUES 
(Do nosso correspondente) 

Lourenço Marques, 22 de agosto de 18090. 
Meu estimado amigo : 

Começo por lhe enviar extracto dos boletins das re- ceitas d'este caminho de ferro relativos ás semanas n.º 20, 3o, 31 e 32, que são as ultimas que se publica- ram. O Trafego do mez de junho proximo passado, ele- vou-se à 6:9287%400 réis e o do mez de julho a réis 
10:0933535, com 249%270 réis de receita eventual. ransportaram-se 1:811 passageiros, 1.158:100 kilo- grammas em pequena velocidade e 15:146 em grande 
velocidade, no primeiro mez, e 2:114 passageiros, kilo- grammas em pequena velocidade 1.998:443 e 9:522 em rande velocidade no segundo mez, explorando-se 89 ilometros. À Como V. vê prospera este caminho de ferro e é com prazer que vejo que nas mãos do governo portuguez se tenha conseguido um tal resultado, esperando que se avulte o rendimento de dia para dia. Em vista da grande quantidade de materiaes que se tem a transportar para a Fronteira(Ressano Garcia) des- tinados á construccão do caminho de ferro da compa- nhia Neérlandeza e não podendo nós em consequencia da falta de material, transportar o numero da tonela- gem necessario, effectua-se além dos nossos comboios diarios, um composto todo de material d'aquella com- panhia para o que já aqui está montado grande parte d'elle. Continuam chegando a este. porto bastantes empre- gados hollandezes e pelo «Mocambique» da Mala Real Port ueza, vieram bastantes colonos dos quaes alguns se puderam apurar para servirem neste caminho de ferro. Brevemente sera inaugurada a estação de Ressano Garcia. E' muito elegante sendo todo construida de pe- dra do sitio. No primeiro paquete segue pasa a metropole o sr. director, major Antonio José d'Araujo que foi cha- T 

mado a essa cápital por uma commissão de serviço, ficando substituindo o o distincto engenheiro civil An- tonio Maria de Souza Pereira que tantos serviços pres- tou na conclusão dos 8 lilometros d'esta linha e que tão habilmente fiscalisou os trabalhos do empreiteiro Ernest Sanoyer. Em breve tambem teremos o desgosto de vêr partir 
o nosso bom amigo Marcolino Torre do Valle, chefe de exploração, que deixa a todo o pessoal gratas recor- dações. J. F. Mongiardim Costa. 

NOTAS DE VIAGEM 
KXX 

Tm dia em Marselha 
Eis-nos chegados á animada Marselha, a rainha do 

Mediterraneo, como lhe chamam os francezes, a mais bella cidade do mundo, como a alcunham os proven- Çaes. 
Porque o sul da França tem muitas parecencas com 

o sul de Hespanha; na Provença, como na Andaluzia, o sol aquenta ao mesmo tempo o ambiente e a rheto- 
rica; os dois povos são egualmente enthusiastas pelo seu paiz e exageradores das suas bellezas, e ao mesmo têmpo que o sevilhano diz que para cima da Andaluzia ha. «eum poquito de Espaííar, o marselhez, fallando da principal avenida da sua cidade, tem o arrojo de dizer que «se Paris tivesse uma Cannebiêre seria uma peque- na Marselha!» 

Esta phrase define o caracter d'aquelle povo exage- 
rado em tudo, desde o seu genio activo na industria e no commercio, até as suas fallas gritadas no mais sim- ples dialogo familiar; desde o seu espirito emprehende- 
dor até o seu caracter dissipador á loucura. Edmond About define-os, dizendo que em todos os paizes do mundo ha paes que juntam milhões e filhos que os dissipam ; em Marselha, os homens de todas as edades accumulam o papel do pãe e o do filho; ganham, enriquecem, gastam e empobrecem, para de novo tra- balhar e enriquecer n'uma continuidade de que só o seu espirito especial dá a medida. 

De resto, pouco Instruido mas muito esperto, franco, leal, despido de cerimonias, prompto para os grandes heroismos e para as largas indifferencas, eis o que é o povo d'essa cidade, que vamos descrever a largos tra- ços. — Não é novidade para ninguem que Marselha é o pri- meiro porto da Franca, pela sua vastidão, pela sua im- portancia commercial e maritima. E d'ali que partem esses enormes vapores que cru- zam os mares em todos os sentidos, a Constantinopola, á America, á India, á Algeria, à Italia e á peninsula hispano-portugueza. Nos seus caes, na sua larga bacia La Jolielle, aceu- mulam-se os productos do velho e do novo mundo. E' por isso que o viajante que não chega cançado, porque os comboios do P. L. M. são rapidos e as car- ruagens de bôas mollas, deve aproveitar a tarde para 
visitar esta bahia enorme, onde os mastros dos navios, levemente inclinados, formam uma massa que lembra as armas de um exercito de gigantes, prompto para marchar, de espingardas perfiladas. Installado n'um qualquer hotel, na Cannebiêre, onde os ha de todas as classes e para todos os preços (pelo ue não convém procural-os mais afastados do centro da cidade) o visitante toma logar n'um dos muitos Ame- ricanos e Ripperts que descem à rua e por 10 centimos poderá ir em 1 hora até o fim do caes, 
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Se, porém, preferir entrar nas dockas, visitar os de- positos, passar a ponte rotatoria, vêr a nova cathedral, etce., um trem a 1,50 franco por hora far-lhe-ha o ser- vico, dando o cocheiro todas as explicações á mira de uma pequena górgeta de 50 centimos. Nesta visita se gasta o tempo necessario para regres- sar ao hotel a horas de jantar. Terminado este, um theatro qualquer serve para dis- trahir, durante um bocado da noite. 
O dia seguinte — para quem tem um só dia pára vêr Marselha — tem que ser muito bem aproveitado. Antes de almoço passar pelo mercado do peixe — uma especialidade pela abundancia, notavelmente em marisco de todas as qualidades — tomar um trem e ir 

à capella de Notre Dame de la Garde, de onde se gosa um enorme panorama sobre toda a cidade e seu porto, até mais de7 milhas de cireumferencia; espectaculo ma- ravilhoso, que o viajante não deve deixar de admirar. Na volta, mandar seguir o trem pelos bairros á es- querda da Cannebiere, vêr o mercado das flôres, os 
edificios do Palacio da Justica, a Perfeitura, o Hotel 
de Ville, e finalmente a Bolsa, e eis-nos á porta do ho- tel para o almoço, que póde ser um pouco mais cedo que noutras cidades, ás 10 horas, por exemplo. Depois d'almoco não é necessario trem; os America- 
nos são successivos, subindo a Cannebiêre, com o dis- tico /. Zoologique. Tomemos logar n'um que nos leva ao melhor edificio da cidade, o palacio de Longehamp, uma verdadeira maravilha da architectura moderna. 

Vasto semi-circulo de 136 metros de extensão, com: põe-se de um corpo central em fórma de pavilhão re- ctangular sob o. qual se abriga um artistico grupo re- presentando a Durance, e os campos fertilisados por 
este rio, cujas aguas abastecem a cidade, e ali cahem em cascata desde a base do grupo até o extenso lago, no extremo inferior do edifício. 

Aos dois lados, ligados por galerias ao corpo central, ha dois corpos, um destinado à muzeu de historia natural; outro a pintura é esculptura, De resto, não são 
tão notaveis estes museos que nos tirem muito tempo à visital-os. ' Por detraz dos jardins em Longchamp é o jardim zoologico, onde se guardam os mais bellos exemplares de animaes de todas as especies. Ha communicação mesmo pelo jardim superior ao deposito das aguas, sem necessidade de descer á rua. Verdadeiro posto de acclimação, nem sempre a sua 
collecção é a mais completa, porque é ali que todos os estabelecimentos d'este genero da Europa vão buscar os exemplares que lhes faltam nas suas collecções, ou 
onde os depositam, preparando-os para a transição en- tre os paizes de origem e os a que se destinam. E' por isso que, a par de uma quantidade enorme 
de uma sorte de animaes;, outra familia está, por vezes, muito mal representada, para, poucos dias. depois; suc- ceder o contrario em qualquer das. duas, 

De volta do jardim, podemos ainda percorrer os bair- ros da parte occidental, a bella rua da Republica, um. 
bocado do Prado, lindo passeio de 4 kilometros de ex- tensão, o allée des Capuciínes, o corso de Belzunce, que 
separa a antiga cidade da nova, € onde está a estatua em bronze deste bispo, cuja benemerencia se tornou celebre por occasião da peste de 1720, e terminaremos por apreciar alguns estabelecimentos da tão fallada Can- nebiêre, larga avenida que desce do norte até o mar, onde se reune tudo quanto ha de brilhante e animado 
na cidade, á porta dos seus grandes cafés, todos pinta- dos de verde claro, das suas lojas de fazendas, de bi- 
jouterias, de modas, etc., todas abrigadas do ardente sol do meio dia por uns enormes toldos com cortinados pendentes até o chão. T 

Marselha não é só. uma cidade maritima e commer- cial; é tambem um centro: industrial de grande impor- tancia. O seu sabão é afamado em toda a parte; tem 
importantes fabricas de productos chimicos, vidros, re- 
finações d'assucar e de enxofre, vellas, cimentos, ceéra- mica, especialmente a telha bem conhecida que deter- minou uma revolução no systema de coberturas de edificios, massas e conservas alimentícias, chapeos, con- feitaria e muitos outros, que empregam uma enorme quantidade de operarios e tornam a cidade animada no seu constante movimento. Temos dado uma rapida ideia do que é esta origina- lissima cidade, à mais bem situada da Europa, porque, como rainha do Mediterraneo, toma a presidencia d'es- te mar, tendo por secretarios, de um lado a Italia, do outro à Hespanha, em frente a Africa e atraz de si, como a guarnecer-lhe o fundo em que os seus contor- nos devem desenhar-se e sobresahir, todo o grande con- tinente da Europa central. 

E 

PASSAGENS PARA CAIXEIROS VIAJANTES 

O Centro Commercial do Porto dirigiu-se ás direc- ções dos caminhos de ferro, pedindo que se estabeleça uma reducção de preços nas passagens dos caixeiros viajantes, a exemplo do que se pratica nos outros pai- zes. Pela nossa parte não duvidamos louvar a iniciativa da sollicita associação portuense e tão rasoavel' acha- mos o seu pedido que estamos certos elle será bem acolhido por todas as linhas portuguezas, como já o. foi por parte da companhia das Dockas e caminhos de erro Peninsulares, como se vê da seguinte carta do sr. administrador delegado: 
«TI."º e ex."º sr.— Tenho a honra de accusar rece- bido o officio de v: ex.º, datado de 11 do mez findo, acompanhando a representação em que o Centro Com- mercial, da digna presidencia de v. ex.º, pede reducção 

nas passagens em caminhos de ferro para os viajantes de commercio. Apesar de representante de uma linha ferrea cons- truida em paiz estrangeiro, cumpre-me participar a v. êx.º que não é a primeira vez que me occupo do assumpto, pois que considero que os viajantes do commercio são, por via de regra, agentes do trafego das vias ferreas, cujo desenvolvimento promoyem, ao mesmo tempo que preparam e facilitam as relações commerciaes entre os diversos centros consumidores. Penso poder affirmar a v. ex.º que as direcções de caminhos de ferro concordarão em principio com a con- cessão de um bonus ao transporte dos viajantes de com- mMercio e dos seus mostruarios, No que póde haver duvidas é nas medidas a adoptar para evitar abusos, infelizmente frequentes, sempre que se adoptam facilidades justificadas, em proveito de uma determinada classe. ; Digne-se, pois, v. ex.* contar esta Companhia em. o numero das que estão dispostas a adoptar o principio da reducção nas passagens dos viajantes de commercio sempre que estes provem essa qualidade, e creia v. ex.º que com a maior satisfação nos prestamos a discutir os meios a pôr em prática para levar à execução o gene- roso pensamento do Centro Commercial do Porto. Deus guarde a v. ex.*— Porto, 3 de outubro de 1890. — IN. e ex.” sr. Ezequiel Augusto Ribeiro Vieira de Castro, dignissimo presidente da direcção do Centro Commercial do Porto.— O administrador delegado; cAntonio Manuel Lopes Vieira de Castro.»
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
O CAMINHO DE FERRO ATRAVEZ DA SIBERIA 

Os russos têm incontestavelmente o genio dos gran- 
des emprehendimentos. Em todo o mundo se conhe- ce nos mais pequenos detalhes a maneira audaciosa por- que foi construido, quantos trabalhos e quantos peri- gos custou, o caminho de ferro atravez do Caucaso, 
que das margens do mar Caspio, se dirige, atravez do 
Turkestán, ao coração da Asia central seguindo até as 
fronteiras das Indias Inglezas, com ramaes para a Rus- 
sia e Afghanistan. Esta empreza colossal devida no genio 
de general Annenkoff, o digno successor de Skobelefl, vae ter como companheira, uma outra, mais grandiosa 
ainda, se é possivel. Acaba de se decidir na Russia a construcção d'uma via de communicação a vapor, li- gando a réde dos caminhos de ferro da Russia da Eu- 
ropa com os Jímites extremos da Siberia, Oural, ao Pa- cifico, e Moscou, e S. Petersbourg a Vladivostock. A era dos caminhos de ferro russos comecou pelo 
estábelecimento da linha de S. Petersbourg a Moscou; rasões estrategicas fizeram com que em seguida se construisse de finha de S. Petersbourg a Varsóvia. A falta d'uma linha de Moscou a Sébastopol, na occasião da guerra da Criméa, foi certamente uma das causas da victoria dos exercitos alliados no mar Negro. Hoje, ha um outro grande porto de guerra russo que se acha na mesma situação que outróra Sébastopol, 
affastado de qualquer rapida via de communicação. E o porto de Vladivostock, situado no Pacífico, na extre- midade da Siberia; uma cidadella, d'onde a Russia vi- gia e defende os seus interesses nos mares da China e 
do Japão. A fim de proteger este. ponto extremo das - suas possessões asiaticas e de não o deixar à mercê d'um importante ataque pelo mar, o governo russo aca- 
ba de resolver a creação do. Transsiberiano. O general Annenkof, calcula, que trabalhando-se si- multaneamente em cinco pontos au mesmo tempo, a 
construcção d'está linha, se poderá terminar em trez 
annos. Existem já communicações: a navegação interior utilisa os cursos de numerosos e immensos rios que sulcam as planicie da' Siberia, o Mias, o Iset, o Tobol, o Irtysch, o Obi, o Toungouska, o Chilka, o Amour, o 
Oussouri; e 6 lago Baikal. : 

Comecar-se-ha por ligar estas vias de navegação por meio de troços de vias ferreas indispensáveis para asse- gurar a communicação a vapor entre a Russia da Eu- ropa e Vladivostoch durante os seis mezes do anno em que os rios não gelam e -permittem que n'elles se nave- gue. Construir-se-hão pols trez trocos, representando um percurso total de 2:952 verstes, e ligando Tomsk a Irkoutsh, Mysowai a Strétensk, e finalmente Grafs- kaja a Vladivostock. 
Graças a esta primeira installação à duração dos transportes de mercadorias de Moscou para Vladivos- toch será reduzida a noventa dias e a cem dias em 

sentido contrario, sendo a differença devida á necessi- dade de subir os cursos d'agua que ha na volta. Os passageiros poderão effectuar o trajecto em quarenta 
dias. Em seguida novos troços de vias ferreas se juntarão aos primeiros que acabamos de indicar, reduzindo sem- pre a direcção dos transportes, é finalmente quando a linha do caminho de ferro atravessar, sem interrupção 
a Siberia, medirá umas 4:490 verstes, cerca de oito mil kilometros. Os pontos principaes por onde passará a' linha trans- siberiana são: Slatoonst, Tchéliabiask, Ichim, Tukalinsk, 
em seguida Karsnakars, d'onde se destacarão dois, ramaes para Omsk e Tomsk, depois Kaust, Irkoutsk, 
Misowaia, Tchita, Nertchinsk, Stretensk, Aldaghin, 

Teherniaiewa. Khabarowua, Grafskaia, e Vladivostock. O novo caminho será em breve tempo servindo, os 
interesses particulares da Russia, a via de transito in- ternacional e utilisará ao commercio da Europa nas suas transacções com o do Extremo Oriente. Além d'isso as planicies immensas que elle atravessa, comquanto relativamente pouco povoadas, quasi deser- tas, encerram todavia riquezas mineiras que só a falta d'um meio de communicação tem impedido de explorar até hoje. 

Nas margens do lago Baikal ha verdadeiras monta- nhas de graphite da Siberia; no mesmo local acham-se tambem o lapis lazuliz nas margens do Chilka ha nume- 
rosas minas de hulha; mais distante sm Nertchinsk, mi- nas de prata e ouro, madeiras, florestas, riquezas em- fim de que se não póde avaliar a importancia, mas que em breve se utilisarão, no dia em que se consiga transportar para ahi, em comboios, os engenheiros, os operarios e os utensilios indispensaveis. E um paiz inerte, e gelado que o caminho de ferro 
transsiberiano vac dispertar e animar, provando mais uma vez que é o verdadeiro agente da civilisação. 

Abrir-se-ha, como dizem os detractores—e ha-os sem- pre — uma nova e facil via por onde a Europa será in- 
vadida pela raça amarella, essa raça prolifica e viven- do do nada, que conseguiu invadir a America; mas es- sa é uma questão que sómente os nossos netos terão que estudar. 
Presentemente apenas temos que admirar a energia com que a Russia se abalança a colossaes emprezas e a felicital-a pelos progressos que ella vae oflerecer ao commercio de todas as nações, e pelas conquistas que a sua obra permittirá fazer no campo da sciencia. 

(Moniteur des Tramways) 
* INDUSTRIAS ESTRANGEIRAS 

Geradores Belleville. — Em vista dos excellentes resultados obtidos na marinha russa, com os geradores 
Belleville, do couraçado Mirenne, e da canhoneira. cou- raçcada Groziatích, o Grão Duque Alexis, almirante em 
chefe da esquadra da Russia, deu ordem para que se col- locassem geradores Belleville no racht de grande mar- 
cha, que o mesmo principe acaba de encommendar pa- 
ra França. 

NOVA TARIFA 
A companhia de Madrid, Zaragoza e Alicante, publi- 

cou uma nova tarifa, serie T n.º 1, para transporte, em pequena velocidade; de material para pontes, travessas, carris e accessorios para construcção de vias ferreas, 
por comboios de 15 wagons de 10 toneladas, ao typo 
de 18,18 réis por tonelada e kilometro para todo o ma- 
terial, e de 8 toneladas ao typo de 16,362 réis para as 
travessas. O consignatario que durante um anno receber 7:000 
toneladas pagará sómente o typo de 13,635, reembol- sando-se-lhe a differença. 

* 
TRABALHOS IMPORTANTES 

* O nosso collega belga L'Ingenteur Conseil, de Bru- 
xellas, está publicando dois trabalhos interessantissimos para à historia dos caminhos de ferro e para a engenha- 
ria mechanica. : 

Um d'elles intitula-sei «Notes sur les conventions ré- Y glisant, en Europe, l'échange du matériel roulant», o 
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A = : * outro é um «estudo sobre a reparação das caldeirás a FF. vapor», artigo illustrado e minucioso, devido á penna E. de um dos mais competentes engenheiros collaborado- 
o res d'aquelle jornal. 
n O Ingenteur Cosneil é um dos mais notaveis jornaes que conhecemos, da sua especialidade. 
e ” 

. RESUMO COMPARATIVO DO MOVIMENTO DE MERCADORIAS, e NOS MEZES. DE JANEIRO A JULHO DE. 1890 
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E ORGANISAÇÃO E EXPLORAÇÃO D'UM CAMINHO DE FERRO INGLEZ 

E. O capitulo XI trata da garage e da triage dos com- 
" A importancia do trafego de mercadorias e principal- mente a importancia das cidades servidas pela rêde de London & North Western exigiram a creação de nume- 

rosas gares de triagê, onde os wagons, antes de serem 
expedidos, são classificados, segundo o seu destino e a 
ordem das estações em que os comboios devem parar. Empregam-se n'estas differentes operações 228 locomo- 
tivas, e em 1888 o numero de horas de manobras foi de 1.989:751, representando uma despeza de 12.435:920 francos. O auctor descreve detalhadamente a nova gare de 
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triage, estabelecida em 1873, em Edge Hill, proximo de Liverpool. Nesta gare, estudada por M. Footner, um dos engenheiros da companhia, a triage faz-se pela gravidade e sem o auxilio de machinas ou cavallos. A superficie occupada é de 92 hectares e a extensão das vias de 92 kilometros; tem espaço sufficiente para re- ceber 6:500 wagons. Das vias de recepção superiores os Wwagons são immediatamente conduzidos a um gril composto de 21 vias, onde são classificados segundo o seu destino, sendo depois collocados em ordem das es- tações, em grils collocados na parte superior da rampa. Esta rampa varia entre 16,6 é 8,7 millimetros por 
metro; o raio das curvas é uniformemente de 140 me- tros. Deve-se notar o Chaín drag and hoch (cadeia de paragem), collocada em diversos logares e que tem por fim fazer parar os wagons em caso de manobra errada ou de demasiada velocidade. Em 1887, apartaram-se em Edge-Hill 518:000 wagons 
carregados e 108:000 vasios, ou seja um total de 626:000 AROS) o que representa em média 2.000 Wagons por la. Em todas estas operações empregaram-se 83 trabalha- dores e 9 fiscaes inspectores. Toda a gare é illuminada a luz electrica por meio de lampadas Siémens. 

Gares de mercadorias 
O capitulo XII é consagrado às gares de mercado- rias. M. Findlay descreve em primeiro logar a gare de mercadorias de Broad-street. situada em Londres, no centro da City, Esta gare, uma das mais importantes de Londres e que recebe uma grande parte dos gene- ros destinados aos mercados da metropole, é composta de dois andares: os wagons chegam cheios ao andar superior e são conduzidos ao inferior, para ahi serem descarregados, por potentes ascensores hydraulicos. A superficie total da gare é de 7 hectares, dos quaes cerca de 1 1/2 no andar superior. As vias são colloca- das de modo a poderem receber 820 wagons, dos quaes 487 podem ser ao mesmo tempo carregados no andar inferior. ; Esta gare recebe, termo médio, 456 wagons carre- 

gados por dia, e expede 508, ou seja uma manutenção total de 1:000 Wagons; 52 gruas hydraulicas da força 
de 1:500 kilos e 129 gruas de mão, servindo para carga é descarga das mercadorias. O auctor descreve em seguida a gare maritima de Holyhead ; é por este porto que passa a maior parte do trafego feito pelo London & N. W., entre a Inglaterra e a Irlanda, trafego que é de 117:000 toneladas por an- no, approximadamente. ; 

Esta gare maritima é dividida em tres partes: uma destinada ao serviço de passageiros e de volumes em grande e pequena velocidade; a segunda ao desembar- que de gado, que é um importante elemento de trafego, e finalmente a terceira ao do peixe. Um caes de 1:128 metros de extensão e superficie 
de 9,5 hectares, com uma profundidade de agua mini- ma de 3",60 no baixamar e dois mólhes, um para im- portação e outro para exportação das mercadories, são destinados para este serviço e para o de passageiros ; tem mais 12 gruas hydraulicas de 7",50 de alcance e da força de 3 toneladas, servindo para carga e descarga das mercadorias, ou seja do navio para o caes ou para OS Wagons e vice-versa ; numerosas vias permittem con- duzir os wagons até junto d'estas gruas. 

Este caes é illuminado por 5 poderosas lampadas ele- ctricas ; todas as manobras dos wagons são feitas por meio de cabrestantes hydraulicos. O gado desembarca do navio para a extremidade do 
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caes e dos mólhes situados junto da gare, permittindo abrigar 180 cabecas de gado grosso, 8oo porcos e 15 cavallos, esperando o embarque para os wagons; além 
d'estes mólhes cobertos ha um caes descoberto, onde se podem receber 230 cabeças de gado. As vias que servem estes caes podem conter até 140 WAgons. Póde-se calcular a importancia d'este trafego, saben- do-se que em 1887 se desembarcaram em Holyhead 76:700 cabeças de o vaceum, 63:032 carneiros, 27:110 cordeiros, 7:760 cavallos e 157:411 porcos. O peixe é tambem um artigo de transito muito im- portante para o porto de Holyhead. À companhia, para facilitar a descarga, fez construir um novo caes de 133 metros de extensão e de 15 de largura, com duas vias que podem receber 25 wagons cada uma. Tres gruas hydraulicas de 1:500 kilos permittem descarregar o pelxe directamente do navio para os wagons, em uma ou ou- tra via. Installaram-se em differentes partes da gare 63 boc- cas de incendio para qualquer caso de sinistro. Finalmente o auctor termina este capitulo pela des- cripção da gare de mercadorias de Chestor, ha poúco construida, e que M. Findlay apresenta como o ultimo typo adoptado pela Companhia London & N. W. para as grandes gares de mercadorias, onde se vem encon- trar um trafego local, um trafego de transito e um ser- viço de deposito de mercadorias. 

O auctor dá egualmente o desenho e a disposição das pequenas gares de mercadorias, que apenas teem que satisfazer a um serviço local de pouca importancia. 
CAPITULO XIII 

Tarifas — O Railway Clearing House 

TARIFAS 
As tarifas maximiuns dos caminhos de ferro inglezes 

fixaram-se pelo decreto do parlamento, que regulou a 
concessão; mas como esta concessão apenas determinava 
uma classificação muito vaga das diversas especies de 
mercadorias, as differentes companhias, de accordo com o Railway Clearing FHouse, fizeram uma classificação 
em 8 séries, estabelecendo para cada uma um preço de 
transporte, que é sempre inferior ao maximum auctori: 
sado pela concessão. Até 18858, o governo não se inge- riu de fórma alguma na fixação d'estas tarifas, mas n'esta epocha, o voto dado pelo parlamento ao Railway and Canal Traffic Act de 15865 veiu trazer profundas modificações no estabelecimento de tarifas; por este fa- cto às companhias são obrigadas a submetter ao Board of Trade uma nova classificação parlamentar das, mer- cadorias, classificação maxima semelhante á do caderno de encargos das companhias francezas, assim como tam- 
bem novas bases kilometricas maximas; estas são sub- mettidas a um inquerito, examinadas pelo Board of Trade e depois apresentadas ao parlamento, que as ap- prova em definitivo. 

As tarifas dos passageiros. no London & North Wes- 
tern são assim fixadas: o".,125 por kilometro em pri- 
meira classe; of,o94 em segunda classe e 0,062 em 
terceira classe: a tarifa das duas primeiras classes é au- 
gmentada com o imposto. : 

Antigamente, quando uma mesma cidade era servida 
por muitas linhas pertencentes a differentes companhias, 
estas faziam umas ás outras uma concorrencia sem |i- 
mites e os preços de transportes tornavam-se muitas ve- 
zes irrisorios; hoje as companhias inglezas acabaram 
com essa luta, que, se não era vantajosa para as com- 

; (Continúa). 

panhias, não deixava comtudo de ser proveitosa para o publico. Duas commissões, a English and Scotek Traffic Ra- tes Conference e a Normanton Conference, compostas dos directores de differentes companhias, e que se reu- 
nem todos os mezes, regulam a fixação de uma tarifa uniforme, applicavel ás differentes companhias rivaes. 

Além d'isso, as tarifas a estabelecer entre a Inglaterra e a Irlanda são tambem determinadas pela English and Irish Traffic Rates Conference. Em certas circumstancias c para simplificar a regula- 
risação das contas, as companhias concorrentes adoptam a Percentage Division of Traffic, que consiste em jun- tar todas as receitas provenientes do transporte pelas differentes linhas concorrentes e repartil-as depois pro- porcionalmente à importancia dos transportes em cada linha durante um certo numero de anhos anteriores á adopção d'essa formula de divisão. Esta organisação supprimiu as competencias entre as linhas rivaes, tão prejudiciães sob o ponto de vista dos interesses do publico, porque, como diz M. Findlay, «a unica concorrencia realmente vantajosa para o pu- blico é à que se dá, quando duas companhias, trans- portando a preços moderados e remuneradores, fazem 
todos os esforcos para attrahir as mercadorias ás suas rêdes, melhorando o servico no que diz respeito á velo- cidade e à segurança.» Os casos de litigio entre as companhias são julgados, não pelos tribunaes, mas por um jury nomeado por el- las e na observancia da lei parlamentar de 1859, que tem o nome de Ratlivay Companies Arbitration Act, Este systema de fiscalisação tem feito diminuir muito os casos de litigio, e ao mesmo tempo as despezas prove- nientes dos processos judiciaes. Para caso de desaccordo entre varias companhias, com respeito aos gastos de transportes de mercadorias, feitos por diversas rêdes, estabeleceu-se o Claims arbr- tration commitée, composto de delegados das compa- nhias, e que tem por missão resolver as pendencias, sem appellação, e depois de ouvir as partes litigantes. Nos casos ordinarios, quando as mercadorias e os passagei- 
ros devem circular em uma ou mais rêdes, a divisão das despezas de transporte faz-se entre as companhias, pro- porcionalmente á extensão de cada rêde, Juntando, nas mercadorias, uma somma tixa para cada uma das gares extremas, somma que entra em conta das despezas de manutenção á chegada e à partida. Em consequencia do augmento do numero de rêdes e do acorescimo do trafego, a regularisação das contas entre às companhias complicava-se consideravelmente. 
Constitulu-se então em 1842, sob a direcção de M. Mo- rison, o Ratliway Clearing House, que tem por fim di- vidir as receitas, dos passageiros e das mercadorias de toda a especie entre as differentes companhias e estabe- lecer o seu orcamento definitivo; esta organisacão foi approvada pelo parlamento em 1850. 

Os escriptorios do Railway Clearing Housse foram estabelecidos em Londres, proximo do Euston Square ; 2:000 agentes empregados n'esta administração regula- risam as contas de todas as companhias inglezas, cujo desenvolvimento era de 27:400 kilometros; em 1887 às 
receitas foram de 412.500:000 francos. O Railway Clearing Housse é administrado por um 
comité, composto de membros nomeados por cada uma das companhias, sendo as despezas d'esta administra- ção pagas pelas companhias, proporcionalmente á im- portancia do seu trafego. E tambem o Clearing House o encarregado de pro- curar os volumes perdidos. 

Revue Gênérale des Chemins de Fer, 
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 
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30) | Agosto | nm 1.518:650/ 44:666) » 1.543:480] / A4:508] 33/006:425]  32442:874 1.463:5854 ã. 
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(1) Comprehend as linhas de Teste e Norte e ramaes de Caceres é Commbra. — (2) ldem idem de Lisboa à Cintra e Torres e ramal de Cintura — (3) Tdem Idem de e Tormes á Figueira e Alfarellos,
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CAMARA MUNICIPAL DE CINTRA 
Concurso para a construcção e exploração de linhas ferreas e ascensores 

EDITAL 
A Camara Municipal do Conselho de Cin- 
tra, etc. 

Faz publico que se acha aberto concurso por vinte dias, à con- 
tar da publicação do respectivo annuncio no Diario do Governo, 
para se receberem propostas para a construcção de linhas ferreas e de elevadores mechanicos, que seguem: 1.º — Linha ferrea por tracção à vapor para conducção de pas- sageiros e mercadorias, desde a Villa Estephania, até á praia de Magoite. 2.º — Linha de tramway por tracção animal ou qualquer ou- tro systema mais aperfeiçoado, da estação de caminho de ferro em Cintra, até ao fim da rua José Luciano de Castro, no largo em frente da quinta do Relogio. 3,º— Um elevador, pelo systema mais aperfeicoado, da estação de caminho de ferro em Cintra, ao logar de S. Pedro, 
4.º — Um outro elevador do sitie dos Pizões (rua José Luciano de Castro), até á bifurcação das estradas da Pena, Capuchos, e avenida Marquez de Pombal. 5.º — Linha ferrea de via reduzida, partindo da bifurcação das estradas mencionadas no n.º anterior, pelos Capuchos, até a Pe- 

ninha. : De qualquer dos elevadores mencionados sob os n.º 3.º e 4.º, 
deve construir-se um ramal até ao portão de entrada do parque 
da Pena. | 

As condicções d'esta arrematação, e as condicções geraes do contracto estão patentes durante o prazo do concurso, na secreta 
ria da Camara, todos os dias uteis, das dez horas da manhã, até 
ás quatro da tarde. j | ] 

E para constar se passou o presente e outros identicos que se- 
rão affixados nos logares do costume. 

Paços do Concelho de Cintra, 15 de Setembro de 1890. O Presidente da Camara Manuel Joaquim d'Oliveira 
Camara Municipal de Cintra 

Construcção de elevadores mechanicos e linhas ferreas na villa de Cintra e ar=- 
redores. 
Programma e condicções especiaes para a arrematação das se- 

guintes linhas : ã . 
1º — Linha ferrea por tracção a vapor para conducção de pas- sageiros e mercadorias. desde a Estephania até a Praia de Ma- solte. > 2.º — Linha de tramway por trácção animal ou qualquer óou- 

tro systema mais aperfeiçoado, desde a estação do caminho de ferro em Cintra até ao fim da rua Jose Luciano de Castro, no lar: 
go em frente da quinta do Relogio. 

3.º — Um elevador pelo systema transway-cabo ou qualquer 
outro systema mais aperfeiçoado, partindo da estação do caminho de ferro em Cintra, a terminar no logar de S. Pedro. 

4.º — Um outro elevador, tambem pelo systema muis apertei- 
çoado que pártindoo dos Pizões (rua José Luciano de Castro), vá até à bifurcação das estradas da Pena, Capuchos, é avenida Mar- quez de Pombal. ã À ' : 

5.º — Uma linha ferrea de via reduzida, partindo da bifurcação das estradas da Pena, Capuchos é avenida Marquez de Pombal, pelos Capuchos até à Peninha, : 
6.º — Um ramal partindo de qualquer dos elevadores mencio- nados sob os n.ºº 3.º e 4.º até aó portão de entrada do parque da Pena. Primeira. — O concurso é pelo prazo de vinte dias a contar da publicação do annuncio no Diario do Governo, e desde esse dia até ao meio dia d'aquelle em que termina o praso, receber se-hão na secretaria da Camara propostas em carta fechada, para esta ar- rematação. e Segunda. — Nenhum concorrente será admittido ao concurso, sem que préviamente tenha feito na thesouraria da Camara Mu- leio, o deposito de 300jbono réis em dinheiro ou titulos de di- vida publica cotados ao par. » E 
Terceira. — As propostas serão em carta fechada, dirigidas 

ao presidente da camara, e tendo por fóra esta simples indicação: Proposta para construcção de elevadores mechanicos e linhas fer- 

(1) Diario do Governo n.º 235 de 15 de outubro de 1880. 

AVIS 
Le Conseil munieipal de Cintra, ete. 
Prévient le public que pendant le délai de vingt jours, à dater de la publicatian de l'annonce dans le Diario do Governo, il sera reçu des soumissions pour la construction des lignes ferrées et des ascenseurs mécaniques ci-aprês désienée; 1º — Chemin ds fer par traction à vapeur pour le transport de voyageurs et de marchandises depuis la villa Estephania, jusqu'à la plage de Magoite. 
2º —Ligne de trainway par traction animale ou de tout autre systême plus perfectionne, depuis Ja gare du. chemin de fer à Cin- tra jusqu'à Vextremité de la rue José Luciano de Castro, sur la place située en face de la Quinta do Relogio. 3º — Un ascenseur du systême le plus perfectionné partant de la station du. chemin de fer de Cintra et aboutissant au lieu dit S. Pedro, 4º — Un autre ascenseur, de V'endroit des Pizões (rue José Lu- ciano de Castro) jusqu'à la bifurcation des routes de Pena, Capu- chos, et avenue Marquis de Pombal 5º — Un chemin de fer à voie réduite, partant de la bifurcation des. routes indíquêes au numero précédenr, par le chemin des Ca- puchos jusqu'à la Peninha. A partir du point oú se trouveront les ascenseurs mentionnés aux nº 3 et 4, il sera construit, un embranchement de voie Jus- qu'au portail d'entrée de parc de la Pena. Les conditions de ce concours et les clauses générales du con- trat se trouveront à la dispositión du public pendant le délai de la mise en adjudication, au sécrétariat de la mairie tous les jours non fériés depus 10 h. du matin jusqu'à 4 h. de l'aprês-midi. Pour servir ce que de droit la présente annonce et d'autres identiques seront affichées aux endroits habituels. Donné à la mairie de Cintra, le 15 septembre 189o. 

Le Président de la Chambre, 
Manoel Joaquim d'Oliveira. 

Conseil municipal de Cinira 
Construction dºascenseurs mecaniques et de lignes ferrées dans la ville de Cinfica et ses alentours 

Programme et conditions spéciales pour Vl'adjudication des li- gaes ci-dessous: 1º--Un chemin de fer de traction à vapéur pour le transport de voyageurs et de marchandises depuis la Estephania jusqu à la plage de Magoite. 2º — Une ligne de trainway à traction animale ou de tout au- tre systême plus perfectionné depuis la gare du chemin de fer à Cintra jusau'à V'éxtremité de Ja rue José Luciano de Castro sur la place située vis à vis la Quinta do Relogio. 3º— Un ascenseur du systéme trainway câble ou de tout au: tre plus. perfestionné, partant de la station du chemin de fer à Cintra et aboutissant au lieu dit S. Pedro. : 4º — Un autre ascenseur également du systême le plus perfe- crionné partant dus Pizões (sue José Lucianu de Castro) et allant jusqu'ã la bifurcation des routes de Pena, Capuchos et avenue SESSA de Pombal 59º — Un chemin de fer à voiê réduite, prenant origine à la bi. 
furcation des routes dê Pena, Capuchos, er avenue Marquis de Pombal et allant par les Capuchos jusqu'á la Peninha, 6º — Un embranchement de ligne, paártant de n'importe lequel 
des ascenseurs mentionnés aux nº 3 et 4 et aboutissant au por- 
tail d'entrée du pare de la Pena, : 

L Le concours sera ouvert pendant vingt jours, à dater de la ublication de l'annonce-dans le Diario do Governo et depuis ce jour jusqu'á 12 h. de matin de celui ou le délai terminera, les sou- 
missions, sous pli cacheté, seront reçues au secrétariat de la mai- rie. Il. Aucun soumissionnaire ne sera admis au concours, sans avoir versé au prealable et à titre de dépór, à la trésorerie de la m»nicipalité la sóomme de 300.000 réis en argent ou en titres de la dette publique côtés au pair, 

1. Les soumissions seront faites sous pli cacheté et adressées au président de la chambre. 
“Hes porteront Vindication extérieure, Proposition pour la cons- 

T (1) Voir Diario do Governo n.º 235 do 15 out. 1889. 

; À | Ú “ jd 
a TA

 
"ape R
C
A
 
A 

A 
o) TR n a 

o
e
 

"R
DI
 
IP

. 
Tm

: 
AN

 VT
 ID

 
. Er ; à 

à 
— 

5 
ê 

é 
" 

4 
R
E
A
 

ITA
 E

A 
EST

A 



AAA Dao ao AR o fo aa no o 

314 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
reas em Cintra — sem que tenham qualquer notá ou signal exter- no quê revelle as condições ou o signatario da proposta, 

Quarta. — Cada proposta deve conter : 1,º— Declaração expressa de que o proponente se óbriga a 
acceitar todas as condições apresentadas pela camara ; 
2.º — Todas as mais condições ou garantias que o proponente quizer acceitar ou offerecer, e que possam determinar razão de preferencia entre as propostas. 
Quinta. — As propostas serão abertas á uma hora da tarde do dia em que termine o praso de concurso, em sessão publica da camara. Sexta. — N'esta mesma sessão a camara se assim o entender poderá fazer a adjudicação, ou addiar essa resolução para outra sessão, se houver necessidade de serem estudadas as propostas apresentadas. 
Setima. — Todas as propostas que se reconheça não estarem em harmonia com as condições do concurso, não serão acceites, e aos apresentantes «Westas será logo entregue guia para levanta- 

mento do deposito de trezentos mil réis de que trata a segunda condição. Oitava. — Todo aquelle que entrar no concurso contrahe a obrigação de satisfazer a todas as condições d'este progranima, de assignar o respectivo contracto, quando para isso séja intima- do, remertendo para à camara o deposito effectuado quando fal- te a qualquer d'estas condições, é respondendo por sua pessoa e bens pelos prejuizos que d'esta falta advierém. Nona. O concessionario que obtiver a preferência deverá, no praso de 24 horas elevar o deposito de 3o0%coo réis de que trata o artigo 11 à importancia de 1:0007$000 réis, prevista no artigo do contrato. À quantia que constitue o deposito assim auementnado será entregue na Caixa Geral dos Depositos. Decima,.—A camara reserva-se o direito de não fazer a adju- dicação, se lhe não convierem neuhuma das propostas apresenta- $. Paço do Concelho de Cintra, 15 de Setembro de 1899. 
O Presidente da Camara. 

Manuel Joaquim d'Oliveira. 
Camara Municipal de Cintra 

Condições geraes do Contracto para à construcção e explora- ção das seguintes linhas : : 
1.º— Linha ferrea por tracção a vapor para à conducção de assageiros e mercadorias desde a villa Estephania até á Praia de ageite, utilisundo-se esta para banhos do mar. Esta linha se guirá approximadamente pelos seguintes pontos : Ribafria, moinho de Santo Amaro, entre os casaes de Meiranos e Granjo, pyramide eodesica, logares de Gameiu e Fontengllos, umnediações' da onte de Magoite e praia de Magoite!"——— 2,º— Linha de trâmway. por tracção animal ou qualquer outro systema mais aperfeiçoado, das estações de Caminho de ferro em Cintra, até ao fim da rua José TUCiáRo de Tastro, no logar em "trénte da quinta do Relugio. 3.º— Um elevádor Seo systema tramway-cabo ou qualquer 

outro systema mais aperfeiçoado, partindo da estação do Cami- nho de ferro em Cintra até ao logar de S. Pedro!" TM 4º Um outro elevador tambem pelo systema mais aperfeiçoa: do, que partindo do sitio dos Pizões (tua José Luciano de Castro) vá até à bifurcação das estradas da Pena, Copuchos, e avenida marquez de Pombal. E —— 5.º— Uma linha ferrea de via reduzida, que partindo da bifur- cação das estradas da Pena, Capuchos, e avenida marquez de Pombal, siga pelos Capuchos, até à Peninha. 6,º— Húr ramal que partindo de qualquer dos elevadores men- 
cionados sob os numeros 3.º é 4.º, vá até ao pateo da estrada do parque da Pena. 

Condições 
É 

Primeira.—O concessionário apresentará todos os planos ou projectos no mais curto praso possivel, que não poderá exceder a quatro mezes, contando da data do contracto, para à linha com: prehendida no n.º 1.º, entres mezes, contando da mesma data, para as linhas comprehendidas nos restantes numeros. Segunda. — Os planos que devem ser submettidos 4 aprecia- ção da Camara comprehenderão ; 1.º Projécto geral em que se indique a posição da via ferrea,: na escala dae um millimetro por metro, indicando se os encana- mentos geraes ou particulares, havendo os. 2.º Perfil longitudinal, ná mesma escala. 3.º Perfis transversaes e planta parcellar. 4.º Detalhes na escala de cinco millimetros ou de um centime- tro por metro. e. : 3.º Descripção geral dos trabalhos e do material fixo e circu- lante à empregar. 
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truction d'ascenseurs mécauigues et de lignes ferrées.à Cintra, sans aucun signe ou note extérieure qui puisse révéler les condi- tions ou le nom du signataire. IV. Chaque soumission contiendra t1'—La déclaration expresse comme quoi le soumissionnaire ÀS CORSES à accepter toutes les conditions présentées par la cham- 
re. 2º— Toutes les autres clauses ou garanties que le soumissionai- re voudra accepter ou offrir et qui pourraient déterminer un mo- tif de préférence sur les autres soumissions. V. Les propositions seront ouvertes à 1 h. de Vl'aprés-midi du jour ou terminera le delai du concours, à la séance publique de la municipalité. VI. Dans cette même séance le conseil municipal pourra, sl le juge convenable, effectuer V'adjudication ou ajourner sa déci- sion à une autre séánce, s'il croit necéssaire d'étudier les proposi- tions recues. VII. Toutes les soumissions qui ne serajent pas reconues en harmonie avec les clauses du concours, séeront rejetées et leurs si. gnaátaires recevront sur le champ un bulletin qui leur permertra de retirer le dépót de 300.600 réis dont il est parlé à article 11. VIII. Tout licitant qui prendra part au concours se trouvera 

contraint ipso facto de satisfaire à toutes les clatises du présent pEORINDIOS et de signer lê contrat respectif, quand il y sera invité, Il remettira à la chambre municipale le montant du dépõôt ver- sé dans le cas od il manquerait à l'une quelconque de ces condi- tions et répondra de sa personne et de ses biêns pour les domma- ges et préjudices résultant de ce chef. ; IX. Le soumissionnaire qui obtiendra la préférence devra, dans la délai, de 24 heures élever Je dépôr de 300.000 réis dont parle Varticle 11 á la somme de 1.000.000 de réis prevue á Varticle du contrát. La somme constituant le dépót augmenté sera versée à la Caisse Générale des Dépõts. X. La municipalité se réserve le'droit de ne pas faire V'adjudi- cátion si aucune des soumissions rêcues n'était apgréde par elle, Mairie dê Cintra, le 15 septembre 189o. 
Le président de la municipalité, 
Manoel Joaquim d'Oliveira. 

Conseil municipal de Cintra | 
Conditions géntórales du contrat pour la 
construction et Fexploitationa des lignes 
suivantes : 

1. Un chemin de fer de tráction à vapeur pour le transport de voyageurs et de marchandises depuis la villa Estephania jusqu'à la plage de Magoite en utilisant cétte derniêre pour des bains de mer. Cette ligne passera sensiblement par les points ci-aprês: Ri- bafria;, moulin' de Santo Amaro, entre les métairies de Meiranos 
et Granja, pyramide géodésique, endroits de Gameia et Fontenel- los, les proximités de Já fontaine de Magoite et de la plage du même nom. II. Une ligne de trainway de traction animale ou de tout autre systême plus perfectionné, depuis les stations du chemin de fer à intra, jusqu'su bout de la rue José Luciano de Castro en face de la Quinta do Relogio. Il. Un ascenseur du systême trainway-câble, ou de tout autre plus perfectionné, partant de la station du chemin de fer à Cintra et aboutissant au lieu dit S. Pedro. IV. Un autre ascenseur également du systême le plus perfé- ctionné, qui partant de Vendroit de Pições (rue José Luciano de Castro) ira jusqu'à lá bifurcation des routes de Pena, Cápuchos et.. avenue Marquis de Pombal: '  V—Un chemin de fer à voie réduite, prenant origine à la bi- furcation des routes de Pena-Capuchos et avenue marquis de Pombal et suivant par les Capuchos jusqu'à Peninha, VI— Un embranchement de ligne partant de n'importe leque des ascenseurs mentionés aux n.º 3 et 4, et aboutissant à la cour d'entrée du pare de la Pena. 

Conditions 
| — Le concessionaire présentera tous les plans ou projets dans le plus court délai possible, Ce délai ne saurait dépasser quatre mois, comptés depuis la date du marché pour la ligne comprise au n.º 137 il nexcédera pas trois mois, calculés à partir de la même date pour les lignes comprises dans les autres numéros. Il — Les plans, qui seront soumis à V'apréciation de la Cham- 

bre Municipale, comprendroónt: *& ; 1.º— Le projet général, ob sera marquée la position de la voije ferrée, à Véchelle d'un millimêétre par mêtre, avec indication des canalisations générales ou particuliêres, au cas oi il y en aurait, 2.º — Le profil enlong à la même échelle. — 3.º — Les profils en travers et le plan parcellaire. 4.º — Les détails à Véchelle de cinq millimêétres ou d'un centi- 
mêtre par méire. ; “*— La description générale des travaux et du matériel fixe et roulant à employer. 
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Terceira,—Os planos de quaesquer obras necessarias para o estabelecimento e exploração das linhas de que se trata serão egualmente submertidos à apreciação da Camara Municipal com os competentes desenhos, nos prasos marcados na primeira condi- ão. : Quarta. —Quaesquer modificações que a camara entenda que devem ser introduzidas nos planos das obras submettidas à sua apreciação serão resolvidas de accordo com o concessionario, que deverá começar os trabalhos no praso de dois mezes, contados da apreciação dos planos, e tel-os concluídos com a maxima solidez num praso não excedente a dois annos. Quinta,—Na falta de cumprimento do que se dispõe na pri- meira condição, o concessionario apuro de multa para o cofre da Camara trezentos mil réis, se a falta fôr referente á linha de que trata o n.º 1.º; duzentos mil réis, se se referir à qualquer das que tratam Os restantes numeros, por cada uma, e se à falta fôr refe- rente a todas ellas, perderá o deposito que houver feito de um conto de réis, que constituirá tambem receita municipal. 
Sexta.—Se depois de apresentados e apreciados os projectos para alguma das diflerentes linhas, o concessionario deixar de principiar a construcçao de algumas linhas, pagará a multa de qua- trocentos mil réis por cada uma que deixar de construir. a) Se alguma das differentes linhas não fôr construida no pra- so marcado na condição quar'a, pagará o concessionario a muita de quatro mil réis por cada um dia que exceder o mesmo praso. 
Setima,— Qualquer variante nos projectos apreciados pela Camara não poderá ser ex«cutada sem prévia appiovação da Ca- mara, quer seja antes do comêco dos trabalhos, quer seja durante à construcção que o concessionaário reconheça à necessidade ou conveniência d'essa variante, Oitava.—Os alargamentos e outros quaesquer melhoramen- tos que o concessionario faça nas ruas publicas para exploração das suas linhas ficarão sendo do dominio publico, como parte in- tegrante das mesmas ruas, Nona.—-O concessionario é obrigado a proceder à execução das obras, em termos à não embaraçar nem prejudicar à seguran- ça do livre transito ordinario. Decima.-— O ferro, madeira e mais elementos a empregar nas ruas serão de boa condição e os trabalhos bem executados, Todo o material circulante será solidamente construído e munido dé to- dos os apparelhos necessarios para a regularidade da exploração e segurança do publico. 
Decima primeira,—A exploração de qualquer das linhas não poderá ter começo senão depois das obras serem examinadas e approvadas pelo governo, podendo a camara, se o entender. con veniente, fazer-se representar por um perito na materia official. Decima segunda.—A Camara Municipal reserva-se o direito de fiscalisar não só a construcção das obras, mas tambem o servi- ço de exploração das linhas e o da conservação das rvas, 
Decima terceira.—O concessionario é obrigado à conservar sempre em bom estado as linhas construídas é suas dependencias, devendo reparar successivamente os estragos occasionados pela constrireção nu exploração nas ruas publicas; e faltando ao cum primunto: d'vsta obrigação, a Camara Municipal, mediante aviso prévio, mandará proceder aos concertos precisos, e apresentará no Concessiónario à conta da respectiva despeza, que elle terá de sa- tisfazer promptamnente. 
Decima-quarta, — A concessão para o estabelecimento das linhas americanas, ascensores e vias ferrezs é feita sem restric-. 

ção ou impedimento de todas às ruas e das serventias particula- res que o concessionário é obrigado a manter, 
Decima-quinta. — O concessionario fica res ónsavel por toda e qualquer indéemnisação que seja devida por efleito de prejuizos resultantes da construcção ou exploração. 

% 
Decima:-sexta. — O cçoncessionario fica obrigado à manter carreiras diárias em todas as linhas desde o primeiro dia de abril ao ultimo dia de outubro, e durante todo o anno nas linhas de tramway da estação do caminho de ferro ao largo em frente da quinta do Relógio, e elevador da estação do caminho de ferro ao logar de S. Pedro. Nos mêzes de outubro a março as carreiras serão determinadas (excepto para o tramavay da estação do ca- minho de ferro ao largo em Írente da quinta do Relogio, e ele- vador da estação do caminho de ferro ao logar de S. Pedro) con- forme as circumstancias de tempo ea conveniencia determina- rem. Quer n'um quer n'outro praso, o concessionário submetterá á approvação da camara os horarios e tarifas, nas quaes nenhu- ma modificação poderá ser feita sem auctorisação da mesma ca- 

mara, 
a). — Os horarios das carreiras de tramways da estação ao largo da quinta do Relogio, e do elevador da estação ao logar de S&S Rede, serão organisados de fórma a haver carreiras à chega- da e partida de todos os comboios na estação d'esta villa. b). — A camara se entender conveniente que hajam carreiras 

em alguns dias dos mezes de outubro a março, reclamará do con- T 

Ill — Les plans de tous les travaux necessaires à V'étublisse- ment et à l'exploitation des lignes dont il saágit seront égalément soumis à Vl'approbation du Conseil Municipal ávec dessins, à l'ap- puií, dans les délais stipulés à l'artícle [. IV— Toutes les modifications que le Conseil Municipal jugera devoir introduire dans les plans des travaux soumis à son apré- ciation seront. résolues d'accord avec le concessionaire, lequel devra commencer les travaux dans le délai de deux mois, à dater de l'approbation des plans, et les avoir terminés et eflectués avec la plus grande solidité, dans un délai non supérieur à deux ans. V—En cas de non éxécution des clauses mentionntes à Var- tície 1, le concessionaire aura à payer, dans le cofre de la Munici- palité, une amende de 30060600 réis, si le défaurt concerne la ligne dont parle Varticle 1; de 20039000 réis pour chaque ligne sil a trait à celles dont parlent les articles suivanis. Si le défaut d'êxécution se réfere à toutes lignes, le concessio- naíre perdra la totalité du dépôt de 1:000000 réis, qui será acqui- se à le recette municipale, Vi — Si aprês la présentation et I'approbation des projets de F'une quelcouque des différentes lignes, le concessionnaire ne com- meénçait pas lá construction dê quelques unes d'elles, il serait pas- sibie d'tine amende de 40035000 réis pour chaque ligne qui ne se- rait pas êxécurtêe. À Si l'une quelconque des lignes adjugées n'était pas construite dans le délai marqué à l'art. IV, le concessionnaire paierait une amende de 4:%000 réis pour chaque jour de retard. VH — Aucune variante aux projets approuvés par le Conseil Municipal pourra etre éxécutée sans l'acquiescement préalable du même Conseil, soit que le concessionnaire reconnaisse le besoin ou l'opportunité de cette variante, avant le commencement des travaux, soit pendant la durée dela construction. VIlIl— Les agrandissements ou autres améliorations. que le concessionnaire Introduirait dans les rues publiques pour Vexploi-. tation de ses lignes, resteront acquis au domaine public, comme partie Intégrante de ces mêmes ruês, IX—Le concessionnaire est rénu de procéder à Véxécution des traváux de façon à ne pas entravér ou compromettre la sécu- rité du libre transit ordiínaire. X — Les fers, les bois et autres éléments à employer dans les rues seront de bonne qualité et les travaux parfaitement éxécutés. Tout le matériel roulant sera solidemént construit et muni de tous les appareils nécessaires pour la régularité de Vexploitation et la sécuritê du public. XI — Aucune de ces lignes ne pourra être ouverte à 'exploita- tion sans examen et appróbation préalables par le Gouvernement, le Conseil Mucicipal pouvant, s'il le juge opportun. se faire repré- senter à 'examen par un expert officiel dans la matiére. XII — Le Conseil Municipal se réserve le droit de contróler non-seulement la construction des travaux, mais aussi le service d'exploitation des lignes er de 1'entretien des rues. Ill— Le concessionnaire s'engage à maintenir toujours en bon état les lignes construites et leurs dépendences:; il será tenu de réparer successivement les dommages occasionés pour la con- struction ou Vexploitation sur les rues publiques. En'cas de non exécution de cet engagement, la municipalite, aprês avis préalable, fera procéder aux réparations nécessaires ét enverra la facture de ces dépenses au concessionnaire, qui devra lacquitter sans retard. XIV—La concession pour Vétablissemeênt des lignes améri- caines, des ascenseurs et des voiês ferrées est octroyée sans res- triction et sans qu'il puisse en résulter des embarras pour toutes les autres rues ou servitudes purticuliêres que le concessionnaire est tenu de maintenir. XV—Le concessionnaire est responsable pour tout dommage oú indemnité qui serait dúôe par suite de prejudices résultant de la construction et de l'exploitation. XVI—Le corncessionnaire s'engage à maintenir un service ré- ulier de voyágeurs pendant le jour sur toutes les lignes depuis e 1 avril jusqu' au 31 octobre. er pendant toute l'année sur les li- gnes du tramway de la station du chemin de fer jusqu'a la place en face dela quinta do Relogio. 
Il tiendra également à la disposition de public un ascenseur 

depuis la gare du chemin de fer jusqu'au lieu dit S. Pedro. Pen- 
dant les mois d'octobre à mars le service de transportisera fixé, suivant les circonstánces du témps et les convenances du public (Sauf pour le tramway de la gare de chemin de fer jusqu' à la place vis-àá-vis la quinta do “Relogio et Váscenstur précité de ha station du chemin de fer jusqu'à' S, Pedro. Dans nWimporte laquelle de ces périodes le concessionnaire sou: “metra à EARDEORSNOR du Conseil municipal les horaíres et les ta- ú rifs, aux quels nulle modification ne pourra être apportée sans Vautorisation de ia municipalité. a) Les horaires du service de tramways de la gare à la quinta do Relogio et de V'ascenseur jusqu' à S. Pedro seront organisés de façon qu'il y ait des voitures à V'arrivée et au depart de tous les trains Soa la station de la ville. b) Si la municipalité croyait avantageux qu'il y eút un service régulier de transports pendant les moss d'octobrê à mars, eller e 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
cessionario ou empreza que/o representarem, e com antecedencia 
de quarenta e oito horas pelo menos para se estabelecerem essas carreiras, e Sserêm-lhe presêntes Os horarios e tarifas vinte e qua- 
tro horas depois da reclamação. 

Decima-setima. — O concessionario. sujeitar-se-ha. ao paga- 
mento das licenças-dos vehículos que empregar na exploração das 
differentes linhas e as mais posturas e regulamentos municipaes 
actualmente em vigor, ou que de futuro se estabeleçam, 

Decima-oitava. — No fim de noventa e nove annos a contar 
da data do contracto será devolvida à camara municipal esta con- 
cessão de licença, com o material que lhe diga respeito em bom 
estado de conservação, cessando desde esse momento à respon- 
sabilidade do concessionario ou de quem legitimamente o repre- 
sente. | 

Decima-nona, — Se terminado o praso à que se refere à con- 
dição antecedente a camara não fizer à exploração por sua cónta 
dentro de dois mezes, obriga-se à pôl-& em basta publica -adjudit- 
Cando-a em egualdade de circumstancias ao concessionario ou: 
a quem o represente. : 
Viressima. — Sobre pedidos para assentamento de vias fer- 

rêas em ruas d'esta villa e seus arrabaldes, será vuvido e em egual- 
dade de circumstancias preferido o avitual concêssionario, ou seus 
representantes. 

Vigessima-primeira. — Em occasido de incendios dar-se-ha 
passagem gratuita nas carruagens, ao pessoal encarregado da ex- 
tincção dos mesmos. 

Vigessima-segunda. — Os empregados da camara em servi- 
ço, terão passagem gratuita nas carruagens por meio dê passes. 

Vizessima-terceira: — O concessionario não tem direito a 
indemnisação alguma nem pelos prejuizos que nas vias ferrêas 
produzir o transito ordinario ou estado das ruas, nem pela aber- 
tura de novas ruas, nem por transtornos ou interrupção motiva- 
dos por médidas temporarias de ordem e polícia, ou por traba- 
lhos executados na via publica pela camara municipal. 

Vigessima-quarta. — Sem oflensa dos seus direitos nem das 
condicões d'esta concessão, o concessionario mediante o devido 
pagamento porá à disposição da camara municipal os séus carros 
é mais pertênces para quaesquer serviços municipaes extraordi- 
narios, uma vez que estes serviços não embaracem o serviço or- 
dinaário dos referidos: carros. : 

Vigessima-quinta. — A camara obriga-se a reconhecer todos 
“os direitos que dá.ao concessionario, nas emprêzas ou companhias 
qne elle venha à organisar, para a continuação da exploração das 
differentes linhas, às quaes serão, para todos os efíeitos, conside- 
radas portuguezas, sugeitas ás leis géraes do, reino, e com a séde 
n'ésta vílla de Cintra. 

Vigossima-sexta. — À camara obriga-se à requerer dos po- 
deres publicos as expropriações necessarias de terrêenos para o 
estabalecimento das difterêntes linhas e suas dependencias, sen- 
do todas as despezas pagas pelo concessionírio: Izualmente serão 
por conta d'este todas as despezas de processos. para o manter 
no goso da concéssão não dando mais à camara de que todo o 
auxilio e forca moral para tal fim, e à sua assistencia judicial quan- 
do lhe seja pedida. 

Vigessima-setima. — As questões suscitadas com relação à 
execução ou interpretação das presentes condições serão decidi- 
das pela camara municipal, ouvido sempre 6 concessionario e. as 
reparticões technicas e do Contencioso, avendo as. 

Vigessima-oitava. — Todo o material fixo e circulante das 
linhas ficará servindo de caução do cumprimento das condições a 
que o concessionario se obriga para com à camara municipal, em 
substituição do deposito de um conto de rêis que lhe será entre- 
gue, depois de todas as obras concluídas, descontando-se n'elle as 
multas em quê o concêssionario tenha incorrido, que por ventu- 
ra não estejam pagas, e que constituem receita municipal, 

Vigessima-non 1. — O concessionario ou quem O represente 
fica obrigado à dar á camara participação, nos lucros liquidos de 
todas as linhas, de um por ceénto quando esses lucros attinjam 
mais de seis por cénto é menos de dez, e de dois por cento quan- 
do attinjam mais de dez por cento. , 

Trigessima. — O concessionario ou quem o. represente fica 
obrigado à ter guardas ; 
dos carros, nós sitios onde se tornarem necessarios para seguran- 
ça publica. 

Trigessima-primeira. — Para todas as disposições d'esta con- 
cssão, salvam se os casos de força maior, devidamente compro- 
vados. K& 

Trigessima-segunda, — Caduca à presente concesaão, por 
falta de cumprimento de qualquer das clausulas mencionados, 

Paços do Concelho de Cintra, em 15 de setembro de 1890. 

O presidente da Camara 
Manuel Joaquim de Oliveira 

' , - 
Ci , 

nara prevenirem o publico da passagem, 

T 

clamerait ce service au consignataire ou à ses représentants, avec une anticipation de 48 heures au moins et exigerait la présenta- tion des horaires et tarifs y relatifs, 24 heures aprês sa réclama- tion. XVII— Le concessionnaire devra se sóumettre au paiement des contributions concernant les véhicules à employer dans Vex- ploitation des differents lignes, ainsi qu' aux ordonnances et rê- ESTA inunicipaúx actuellement en vigueur (ou à intervenir par 
a suite. 
XVII—A Vexpiration d'un délaide 99 ans comptée à partir de la date du Contrat la présente concession retournera à lá munici- alité, avec le materiel y relatif tenu en bon état de conservation. JEs ce moment cessera la responsabilité du concessionnaire ou de 

ceux qui le représenteront légitimement. XIX—Si á l'expiration du délai auquel «se rapporte Vart.º pre- cédenr, le Gonseil municipal ne faisaic pas lexploitation pour son compre, avant l'écoulement d'une période de deux mois, 11 serait tenu de la mettre en adjudication publique en accordant la préfe- rence de la concession, à égalité de circonstances, au concession- nairé primitif, ou à ceux qui le représenteraient. XX— En cas de demande pour lá posé de voies ferrées dans les rues de la ville er ses aleontours, le concessionnáire actuel ou ses représentants seront entendus, et auront droit à la préfóérence à égalité de conditions. x. : 
XXI— En cas d'incendies il sera accordé le transport Bratuit 

dans les voitures au personnel chargé de l'extinction du feu. 
XXIl— Aux employés de la municipalité voyageant en service 

il sera accórdé la gratuité du transportau moyen de permis, 
XXIIl— Le concessionnaire n'aura droit à aucune indemnité, 

soit pour. les dommages pouvant résulter aux voies ferrées par 
suite du tránsit ordinaire ou de V'étar des rues, soit pour l'ouver- 
ture de nouvellés rues, embarrás ou interruptions motivés par 
toute mesure temporaire d'ordre et de police, soit enfia pour tra- 
vaux executés par la municipalité sur la voie publique. 

XXIV— Sans. atteinte à ses dróits, ni aux clauses de la pré- 
sente concession, le concessionnaire .mettra à la disposition du 
Conseil Municipal, moyennant le paiement, du prix respecrif, ses 
Voitures et accessoires pour les services municipaux extraordinai- 
res, en tant que ces sérvices ne gêneront pas la marche ordinaire 
de ces voitures. 

XXV—La Municipalité s'oblige à reconnaitre tous les droits 
qu'elle octro'e au concessionnaire dans les entreprises ou compa- 
nies qu'il organisera par la continuation de V'exploitation des dif- 
érentes lignes, lesquelles sont pour tons les effets d'usage consi- 
dérées comme portugaises, soumises aux lois générales du pays et 
avec leur siêgé dans la ville de Cintra. 

XXVI— Le Conseil Municipal s'oblige à solliciter des pouvoirs 
publics les expropriations de terrains nécessaires pour V'értablisse- 
ment des différentes lignes et leurs dépendances, toutes les dé- 
peênses étant payées par le concessionnaire. Ce dernier prendra aussi à sa charge tous les frais judiciaires, 
avant pour but de lui assurer la jouissance de la concession. La 
Municipalité lui prêtera seulement I'aide et la force morale à cer 
effer, ainsi que son concours judiciaire, quand il lui sera demandé. 

XXWVIIl— Les différends suscités par rapport à Véxécution ou à 
Vinterpretation des présentes clauses seront résolus par le Conseil 
Municipal, qui entendra toujours Vavis du concessionnaire et des 

| bureaux techniques et du contencieux, au cas ou il y en aurait. 
XXVIIl— Tout le matériel fixe et roulant des lignes servira de 

caution garantissant Véxêcution des clauses auxquelles le conces- 
sionnaire s'oblige vis-à-vis la Municipalité en substitution du. dé- 
pôt de 1:00036000 réis, qui lui sera restitué aprês la conclusion de 
tous les travaux, déduction faite des amendes non payéés que le 
concessionnaire auraitencourues et qui constituent recette muni- 
cipale, : 

XXlIX—Le concessionnaire ou son représentant sengagantà cé- 
der à la Chambre Municipalé une part de son bénéfice net sur 

“toutes les lignes, laquelle sera de 1/º/, quand ce bénéfice atteindra 
plus de 6%, et moins de 10; er de 2%, quand il' dépassera 10 %;. 

Le concessionnaire ou son réprésentant s'engage à avoir des 
1ardes pour prévenir le public du passage des voltures, aux en- 
pao Ol cês agents seront nécessaires pour la sécuritê du public. 
XXXI — Pour tous les effets de la présente concession sont 

reservés et sauvegardés les cas de force majeure dúement recon- 
nus. 

XXXI —La présente concession prendra fin en cas de non 
accomplissément de l'une quelconque des clauses qu'élle com- 
porte. Mairie de Cintra, le 15 septembre 1890, 

Le Président du Conseil Municipal 
Manuel Joaquim de Oliveira 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 317 
À TRAVESSIA DA MANCHA 

O nosso collega de Paris, Monitenr Industriel, pu- blica n'um dos seus ultimos, numeros, um engraçadissi- mo artigo, verberando. humoristicamente, com um es- pirito satyrico, incisiva e finamente intencional, as duvi- das e os receios inglezes sobre a questão da travessia da Mancha. que segundo parece ficou para as kalendas 
grégas. : : 

Apresenta-se agora um novo projecto do engenheiro 
M. Buneau-Varilla que se propõe atravessar o canal por 
um systema mixto, da seguinte fórma: 1.º Prolóngando as vias ferreas ingleza é franceza pe- lo mar até um ou dois kilometros da costa, por meio de grandes viaductos metallicos. 

2.º Estabelecendo na extremidade d'estes viaductos, em pleno mar, obras convenientemente protegidas con- tra as aguas, e tornando possivel a. descida dos com- boios, completar até o nivel d'um tunnel sub-marino, ou por meio de ascensores verticaes, ou de qualquer ou- tra maneira. 3.º Construindo um tunnel sub-marino reunindo os fundos dos poços ou galerias de descida. 
Mais se acerescenta que «o custo dos trabalhos não excederá o que estava calculado para o tunnel sub-ma- rino». Commenta assim o Moniteur: «Esta não é má! não falta mais nada a Mr. Buneau- 

Varilla, senão fixar a inauguração do seu tunnel-ponte para d'aqui a dois annhos e novê mezes— sem contar os 
de amamentação, para ser a reproducção de M. de Les- seps, determinando o custo e o tempo de perfuração do isthmo de Panamá. : i 

Consagrariamos, com certeza, mais de trinta linhas, em descrever este projecto, fazendo d'elle sobresahir a economica é alta ou profunda praticabilidade, se nãoti- vessemos determinado propôr um modo de passagem de todos os Pas de Calais. os Sunds e outros estreitos, d'uma maneira muito mais simples: Nem ponte, nem 
tunnel, nem: nenhuma installação especial, e o systema applicavel tanto nos carros e seges de todos os gene- ros, como aos comboios de caminhos de ferro, sem obri- gação de transportar: tambem cavallos ou locomotivas; 
emquanto aos jumentos, poder-se-ia pegar nºclles ao. collo ; pesam bem pouco. ETA 

A nossa idéa é tambem recorrer a um numero illimi- tado de balões dirigiveis, conjugados ou não, aos quaes se suspeérnderiam às carruagens do comboio, e todos os mais. vehículos.» 
Muitas mais admiraveis ironias mordazes, sarcasticas o mais possível, dedica o auctor do mencionado artigo, expondo assim no pelourinho do ridiculo publico e cos- mopolita a orgulhosa reserva e os receios egoistas dos odiosos governos da patria de Dickens. 

AS LINHAS METROPOLITANAS DA COMPANHIA DO NORTE 
DE FRANÇA 

Ao conselho geral de pontes e calçadas de Paris, foi apresentado pela Companhia do Norte, um projecto,. que será submettido e estudado ao mesmo tempo que o do Metropolitano, sobre um caminho de ferro subrter- raneo, que partindo da gare do Norte, ligará ao nivel das linhas actuaes, unindo-as entre a ponte Marcadet e a ponte do boulevard de la Chapelle, communicando por esta fórma com a Cintura e com todas as outras rêdes. A primeira estação será no angulo do boulevard Ma- 

nhas subterraneas que alcançarão, uma as Halles, e a outra o boulevard dos Capuchinos. Esta ultima desserá pela rua Lafavette até a rua Tail- lout, com estações no sauware Mentholen, na encruzilha- da Drouos e na rua Taitbout, passando sob o boule- vard Haussmann, praça da Opera, vindo sahir ao bou- levard dos Capuchinhos, na altura da rua Basse-du-Bem- part. Communicando com o Metropolitano, que ficará tendo uma estação na Magdalena. A outra linha desce “os boulevards Magenta, o de Strasbourg e Sebastopol, rua Turbigo, alcancando Saint- Eustache, tendo estações intermédias nos angulos das ruas do Faubourg-Saint- Denis, Château d'Eau, Réau- mur e Turbigo e boulevard Saint-Dénis. De Saint-Eustache, os comboios de mercadorias po- derão passar directamente para os sub-solas das Hal- les. Quando se procedeu à construcção d'este mercado previu-se logo este caso, collocando-se as sub-solas de tal maneira que não será necessario executar outros tra- balhos senão os de assentamento das vias. E' isto incontestavelmente, uma das maiores vanta- gens que offerece esta nova linha, visto que 3o milhões de mercadorias de toda a especie, peixe fresco, man- teiga, queijos, etce., se'poderão transportar directamen- te para os Halles. Sendo as duas linhas subterraneas, não darão logar à expropriações. Em cada cinco metros raverá chaminés de ventilação. A linha do boulevard dos Capuchinhos terá 2,*110 e a das Halles 2,"590 a partir do boulevard Magenta. é O servico será feito por comboios muito simples no genero dos tramways que ha entre Paris e Saint-Dénis, As rampas não excederão 20 millimetros por metro e os raios das curvas não serão nunca menores à 150 me- tros. Nas horas em que a circulação é mais activa os com- boios farão carreiras de cinco em cinco minutos. A Companhia do Norte calcula que as despezas a fa- zer com a construcção das linhas. não excederão a 25 milhões e que bastará um anno para que fiquem termi- nados os trabalhos. 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Apreciações do tratado Angio-Portuguez, por Carlos Lisboa.— Um folheto de 32 paginas que o auctor destinou, provavelmente a demonstrar que o tratado de 20 de agosto é muito vantajoso, muito per- feito, tudo quanto ha de bom, comecando por dizer que : «Não perdemos siquer uma pollegada do. territorio 
que, elfectivamente, occuparhos e administramos, tanto 
na provincia de Angola como na de Mocambiquen. Ora, olhando para o mappa d'Africa, salta-nos logo aos olhos que na margem do Saniati ha uma colonia chamada Luciano Cordeiro, e mais acima, entre. este rio e o Zumbo outras intituladas Mendonca, tudo em terrenos que, pelo tratado, ficam pertencendo à Ingla- terra, e à affirmação do sr. Lisboa deixa-nos na duvi- da se o tratado que vimos no Diario do Gorerno está 
errado, ou se aquellas colonias sempre foram inalezas e os nomes que as designam são pura amabilidade dos filhos da Albion. para comnosco. Pela parte em que se lembraram do appellido de quem escreve estas |i- nhas era cáso para lhes mandar um bilhete de visita... já que se lhes não póde enviar um tiro. Este folheto traduzido em inglez, póde ser publicado no Times como prova de que somos um povo intratavel e de que «entre portuguezes»... algumas vezes houve quem defenda o tratado. ! Estas nossas opiniões, radicalmente adversas ás do genta e da rua Lafayette, bifurcando-se ahi em duas li- Y sr. Lisboa não impedem que admiremos a sua coragem 
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em se abalançar n'um tão rude trabalho, e lhe agrade- çamos à offerta especial do seu folheto. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Pessoal da Companhia Real. — Por proposta do sr. Marquez de Fontes, foi supprimido o logar de ad- ministrador delegado d'esta Companhia que s. ex.º exer- cia, ficando substituido por uma commissão de 7 mem- bros do conselho de administração que funcelonam um 

diariamente e outro semanalmente, composta dos srs. 
marquezes da Foz e de Fontes Pereira de Mello, F. 
Van-Zeller, A. Victor dos Reis e Sousa, conde de Mo- 
zer, conselheiro Marianno de Carvalho e Guilherme da 
Silva Guimarães, sendo substitutos os srs. Antonio Pe- reira de Carvalho e Mem Rodrigues. 
Tambem foi concedida uma licença de dois.annos ao director da companhia o sr. engenheiro Pedro Ignacio Lopes, pedido que s. ex * fez para poder dar maior 

desenvolvimento á construcção dos Meridionaes, sendo 
nomeado com a classificação de director geral da com- panhia o sr. engenheiro Manuel Affonso d'Espregueira que até 1884 exerceu aquelle cargo. 

Ao que se diz o sr. Espregueira vae, com toda a sua 
competencia e provada actividade proceder 4 impor- tantes refórmas tendentes a melhorar em todos os ra- mos o servico, tanto interno como externo, da compa- 
nhia, introduzindo novos melhoramentos do maior al- 
cance na exploração das differentes linhas, no que será 
coadjuvado pela commissão administrativa. Ramal de Cascaes. — Estão promptos para abrir 
á exploração, os 5 kilometros de linha, Jesde a estação provisoria de Alcantara e Pedroucços, esperando-se uni- camente a resolução da crise ministerial, para ser no- meada a commissão que tem que examinar o truba- lhos. : Quando este troco abra á exploração o que se espe- ra para breve, ha ideia de fazer um comboio de ida e outro de volta por dia, entre o Rocio e Cascaes o qual atravessará as passagens da nivel de Alcantara caneiro e Aterro com todas as precauções necessarias, de fór- mo a não offerecer o menor risco à circulação pelas 
ruas atravessadas. Ramal d'Alfarellos. — Fez-se no dia 6 a prova da linha de concordancia d'este ramal com a linha da Fi- ueira, pequeno troço de 400 metros que encurta em 4 Kilometros a distancia entre Alfarellos e aquella cidade. A experiencia tanto da linha como da sua pequena ponte de 15 metros deu bom re“-ultado. : A commissão, composta. dos srs. engenheiros, Mut- tos, Vargas e Gama Braga aproveitou à occasião para 
fazer novas provas das pontes de Fornos, Pedrinha e 
Murta, entre Coimbra e Souzellas, ultimamente substi- tuídas sob a intelligente fiscalisação do sr. engenheiro Borges de Castro, por parte do governo. A linha de concordancia a que acima nos referimos abre em breve á exploração. Beira Baixa. — Partiu na segunda feira para Abran- tes a commissão encarregada de examinar as pontes 
d'está linha, na parte em que ella se acha construída, devendo em breve tempo ser aberta á exploração. Acompanharam-n'a n'estes trabalhos os srs. Augusto Pope, engenheiro fiscal do governo e Vasconcellos Porto, director da construcção. Santa Comba a Vizeu.— No vapor Planel, entra- do ha dias no Porto, vieram quatro carruagens para este ramal, sendo duas de segunda classe e duas de terceira. Um outro-vapor tinha conduzido anteriormente cinco carruagens. D'aquella cidade já seguiram para o seu destino, quatro, sendo uma de segunda e tres de terceira, T 

O numero de carruagens encommendadas é de 24, 
todas construidas na casa Braine-le-Comte, de Bruxel- 
las, havendo entre estas dois salões, e sendo, tanto 
umas como outras, muitissimo asseadas e até relativa- mente luxuosas. 

Via dupla. — Desde ; do corrente o servico das com- boios em dupla via na ramal de Cascaes, foi prolon- gado até a estação do Estoril, sob a regras seguintes: A circulação dos comboios ascendentes pela via da esquerda ou do lado de mar e dos descendentes pela 
via da direita ou do lado da terra, invariavelmente, 
excepto sómente em caso de impos- sibilidade material resultante de accidente numa das vias, caso em que o chefe da estação pri- meiramente avisado da impossibilidade, providenciará 
retendo o comboio e prevenindo com a maxima ante- cipação possivel á estação immediata para reter o com- boio convergente, combinando depois o cruzamento numa das duas estações, entre as quaes, emquanto durar o impedimento, a circulação será feita como está determinado para a via unica. Quando por motivo de atraso de qualquer comboio a passagem d'este deixar de ser eflectuada dentro dos limites da linha, em que existe via dupla, os chefes das estações situadas fóra d'esses limites regularão com o 
maximo cuidado os cruzamentos, combinando-os com à estação seguinte na conformidade do que prescreve o regulamento da circulação sobre via unica. O lado da entrevia é considerado absoluta- mente defeso, tanto para os passageiros, como 
para o pessoal dos comboios; d'esse lado, como do ou- tro para os primeiros, segundo o regulamento é prohi- bido em transito, descer para os estribos, abrir as por- 

tas das carruagens, estar de bruços às janellas, etc. Se excepcionalmente algum empregado pertencente ao péssoal do comboio para cumprimento de obriga- ções de seu cargo carecer de, em marcha, passar so- bre os estribos ou d'um para outro vehiículo, fal-o-ha sempre do lado opposto á entrevia. O pessoal tanto das estações, como dos comboios obstará a que os passageiros se apeiem na entrevia e encaminhal-os-hão sempre para os caes ou passeios des- tinados a esse fim. 
o 

LINHAS HESPANHOLAS 
De Jativa a Alcoxy.— Progridem com grande acti- vidade os trabalhos do penetos A de ferro de Jativa a Alcoy. até merosas brigadas de operarios occupaám:se na construcção Nu- Albaida, As obras de mais importancia são as pontes sobre os rios Albaida, Estacas, Molinar, Torralvas, Rafalgani, Mallois, Al- gar e Bufali. 
Estão já terminadas a ponte metallica sobre o primeiro e so- nã o barranco das Estacas. Às restantes estão muito adeanta- as. O tunnel de mais importancia que ha ainda à perfurar é o n.º 1, cujo encontro de galerias devia ter ficado têerminado em fins de setembro. Estão terminados já os tunneis n.º 2,6,7 e 8. 
Attendendo ao grande impulso que se têem dado a estes traba: lhos, é de crer que no final do presente anno fique terminada à construcção da linha de Jativa à Álbaida. A linha de Puigeerda. —Projecta-se construir um caminho de ferro que partindo de Puigcerda toque eum Bellver, Senillés e Seo de Urgel, RaSAda com o de Noguera Pallaresa., Em algumas reuniões celebradas em Puigcerda ficou resolvido que se SOSSANÕO á companhia constructora os terrenos necesssarios para à linha. Caminho de ferro do Meriádiano. = Reuniram ha pouco em Santander, os representantes do TED: que trata da immeéediata construcção do caminho de ferro do Meri- diano. Resolveram se .divarsas questões de grande importancia para a realisação d'esta linha que hade trazer immensos beneficios à citada capital e ás localidades que atravessa e serve,
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Suspensão de trabaihos.— Damos com toda a reserva, a noticia encontrada no. Sul de Hespanha, de que se vão suspender os trabalhos do caminho de ferro de Murcin a Granada. Motiva esta resolução o facto de se não pagarem.as importan- cias dos trabalhos já feitos aos empreiteiros contractados. De Asco a 5. Carlos de la Rapita. = Está actualmente em Roquetas procedendo aos estudos do ramal do caminho de ferro, desde Asca à S. Carlos de la Rapita, o engenhei- ro. Ferrer, acompanhado dos seus ajudantes. e brigadas d opera- rios. Os estudos estão muito adeantados, sendo de esperar que fi- quem SONIC no proximo anno, tencionando-se até, começar logo os trabalhos de construcção. De Cadiz à Villamartin. = Diz um jornal de Ca- diz, que um rico lavrador e proprietario da cidade de Utrera, pro- jécta à construcção d'um caminho de ferro economico que porá esta cidade em cCommunicação com as povoações do Montellano, Coronil e Villamartin. A linha de Manresga a Berga.=A secção de linha, ultimamente construída no. caminho de ferro economico de Manresa a Berga. com o fim de à ligar com o estação da linha do Norte, n'aquella cidade, foi percorrida pela primeira vez, em fins do mez passado, por um comboio especial, de experiências. “Assistiram este acto o director gerente do caminho de ferro de Manresa a Berga e o engenheiro director dos trabalhos. 
Attendendo aos excelientes resultados, obtidos n'esta experien: cia, é de crer quê dentro em pouco se possa abrir à nova secção ao serviço publico. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
Tarifa por zonas.— O sr. dr. Eduardo Engel, o au- ctor da tarifa por zonas, da Hungria, que é tambem o correspon- dente, na Allemanha, do nosso collega Commercio do Porto, ex- pressa-se d'esta fórma na sua ultima correspondencia sobre este assumpto: «A grande refórma das tarifas do caminho de ferro, que o au- ctor d'esta carta inaugurou com o livro que publicou em 1888, Re- FJSórma dos caminhos de ferro, vae continuando, como saberão, a.sua marcha conquistadora atravez da Europa. Ha mais de um anno que se acha em vigor na Hungria, com um 

resultado explendido, um movimento quasi triplicado de passagei- ros, é um augmento nas receitas de mais de 4 milhões de francos em um anno só. dia: Ha trez mezes que a Austria adoptou a tarifa por zonas, e lá tambem foi noravel o resultado pelo augmento de passageiros e de receitas. Sómente na Allemanha as direcções dos caminhos de ferro teem até aqui mostrado uma indifferença completa por todas as propostas de "efórmas que o meu livro contém. Mas este estado de coisas vae mudar dentro em breve. O imperador Guilherme comecou a oceupar-se da questão, e o resultado. já se fez sentir, tendo sido nomeada uma commissão para a refórma das tarifas-dos caminhos de ferro. Espero dar em breve notícias interessantes à este respeito.» AS grandes rêdes americanus.— À Compa- nhia dos caminhos de ferro Tennessee Virginia e Georgia, uma das mais colossaes emprezas ferro. víarias dos Estados-Unidos, acaba de effectuar à compra de todas as linhas ferreas, conheci: das sob a denominação de «Rêde Erlanger» (Erlanger-system) ou «Queen and Crescent», que abrangem 1:157 milhas de caminhos de ferro. 
A companhia compradora, que possue e explora 1:624 milhas de linhas. ferreas, é tambem por sua vez tributaria da Richmond e Westt:Point Terminal Railway, a qual comprehende nas suás vias à rêde Richmond e Danville é o Central Georgia, e explora 6:946 milhas de caminhos de ferro, além de 500 milhas de canaes. EAN A a rêde Erlanger, que se compõe das seguintes li- nhas : 

Cincinnati Southern. .121.100 cen 336 milhas Vicksburg.e Meridian.........- terei. Se. ES »  Shreveporte Pacifico...11122 180 Nova Orleans e North Westhern ...... 105. Alabama Great; Southern, 1111.10.01... 205 o 
obtem:-se para a rêde Richmond-Terminal uma extensão total de 8:103 milhas de caminhos de ferro, é mais S:600 milhas de cami- nhos. de ferro e linhas de canaes, o que tornaria esta rêde f-nro- viaria na mais importante de todas as grandes rêdes do mundo, em relação sómente à extensão, visto que, no que diz respeito ao trafego e receitas é muito inferior a muitas outras. . Em seguida a esta, as outras companhias da Amêrica, verda- deiramente notaveis pelo comprimento. das suas linhas, são res- pectivamente as seguintes: 

União Pacífico... ..... TIA ATACA Cris TO milhas PEDOVIVANIR So et eo ne nesta area e ada CEDO 1 Atelhisõn, Topka e Santa PE. TRIGO Chicago e North Westhern......1112210. AN Vis » SOUTO PAGGO 116 16 caca a aaa ires DIOS! à Y 

Ud SS doa cr a SAD SL, Co AA Ar a A Ca A À 
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(Linhas: de canaes) ...... se fa o NSBRONA 1 Chicago, Milwaukee e Suint Paul. .... ata/gtoso A IBIOSS NISSAUEL Md CICO ido eta /era o Care lara Tirara ns Attic 50604.» Chicago, Burlington e Quincay. 1.1.1... 6.520 

ção russas. Antigamente o algodão da região transcaspianna leva- va tres mezes para chegar a Moscow, onde ha às principaes fa- bricas de tecidos. Hoje à materia prima transporta-se n'um mez 
Estes resultados obtidos em menos de dois annos produziram grande impressão na Russia, onde, ainda ha pouco tempo, se con- siderava o caminho da ferro atravez do mar Caspio como uma simples e pura utopia. Ao. governador geral do Turkestan foi enviado um relatorio em que se desenvolve minuciosamente tudo o que diz respeito á construcção da secção de Samarcande, a ultima do caminho de ferro atravez do Caspio. Esta linha, cuja extensão: é de 345 yerstes, foi construida em menos d'úm anno. Os, trabalhos começaram em 1 de, julho de 1887 e em 15 de maio de 1888, abria-se ao publico o serviço de passageiros, correio e mercadorias, Ésta rapid.z de construcção, devida à adopção do systema americano de collocar raile e tra- vessas, é tanto mais pára notar, quanto é certo que a linha atra- VESSA NUMErosas pontes e tem necessidade de aterros importan- tes. 

"As despezas de construcção são inferiorês ds de todos OS Cã- minhos que existem na Russia. A despeza por verste, comprehen- “dendo O material circulante, foi apenas de 34:852 rublos. O logar da construcção foi muito distante da Russia central; o transporte dos materiaes foi tambem custoxo e figura nas despezas por vers- tes, pela somma de 5:500 rublos. Na Russia da Europa, estas des- pezas são insignificantes, e todavia a menos cara de todas às li- nhas ferreas construidas pelo Estado custou 369.000 rublos por verste, 
* 

NOTAS VARIAS 
——— 

Actividade americana. — Em Pensyivania, cida- de de New-Castle, collocaram-se os raíls d'úma linha ferrea ele- etrica, de 2.400 Metros de extensão, sómente em quatro dias de trabalho. O Electrical Engineer, do qual extrahimos esta noticia, escreve com accentuado orgulho triumphante : «jamais se ouvio fallár d'uma operação tão rapida», Resta suber se a solidez corresponderá á brevidade da cons- trucção, o que pomos em certa duvida, porque sabemos que à AS ASASS não é dos paizes em que este requisito é o mais atten- ido. Os telephones na Yescocia. — Têm:se ultima- mente introduzido diversos melhuramentos é modificações no ser- viço telephonico da Escossia. Estabeleceu se communicação dire- eta entre Édimboura e Dundée, por meio d'tima linha de voo mi- lhas' inglezas de extensão: Tambem se completou a linha entre Edimbourg e Selkrirk Hawick e Galoshiels, estabelecendo-se ou- tras novas entre Edimbourg e Glascow, de fórma que ha actual- mente entre estas duas cidades quatro linhas telephonicas. Tambem se procedeu a instaliações telephonicas de menor importancia entre Cupar e S. An-drews é entre Arbreath e Mon- trose. | Vem a proposito perguntar o que será feito d'um magnifico projecto: que alii vivewem:Lisboa de se ligar telephonicamente a capital com o Porto? Fallou-se immenso n'isso; aré se annunciou que se ja proce- der aos primeiros trabalhos e... nada! O bom e ricaço burguez da rua de Santo Antonio, da invicta, ou o dilettantt aristocrata que não póde supportar as pessimas companhias tyricas do S. João, antegostavam já as delicias de es- tarem no Porto, commodamente recostados n'uma poltrona do seu' gabinete de fumo, ouvindo pelo telephone cantar em S. Car- los a Tetrazini, Ou à Nevada, mas segundo parece teem que an- tegostar essas delicias por muito tempo, talvez indefinidamente... Pobre Miguel Paes 1... E chamavam utopias dos projectos ar- rojados que do teu cerebro pujante, brotavam prenhes de convic- ção viva, impregnádos de enthusiasmo grande!.., 
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES Inventario do material circulante 
ELA E ee O material circulante dá companhia em 21 de dezembro de Relatorio do Conselho de Administração € PA | 1880, era o seguinte: Pp recer do Conselho Fiscal apresentados à as- | AZAM semblêa geral de 26 de junho de 1890. & Situação em 31 de dezembro de 1885 e 1884 

(Continuação) Machinas e tenders 
F — —— UP mw 

Machinas À rodas conjugadas 6 rodas conjugadas 8 rodas tenders conjugadas 
Annos — TTICGZaeN os | oC úL,»ôjÚCSSRREEEREE E 2a Total 

rear 17 n 22/23 291 /82a 87/41 a 650) 81240 |101e 108 |103n109|1/0a185 | 1512158] o67 à 019 

1889 13 6 9 6 10 h 2 7 26 18 12 
1884 õ 6 9 6 8) 2 7 26 

—. — ————— ——— —=— ——— 

Carruagens e wagons 
—— — — E Eae—.. ww P  S o A AV TRAS NUA AB CABOT EABBI TB DVRBBOT GL PEDIDO TO O Ee bia AE O R - VY 

JOTS .. xs PTIK “AM EE = hs PESTAA lssura| Minas: D E & E 8 É = 8 -) 2 & & = = “E. : - 8 CARE O | = =| ã a ã o >» E a E =) " a E - Or. o A =| o É nn 2 e + Annos a Ret FÃ Es à É 1 E Total Ria O o a | & o ce 22 RCE = E S ” E é E - s & | = o = 2 o CR = É o) E) z | = - = S É | - SA e | á = EC | = &s | Ê -) il = = JazZá| 8 o RCA [os í- [e A As F- z E é ES E SS es & à [ES] : : A A rca EE o a SM A; ca Sa E DEE & | ES) - 2 (R- 0 [É sai ia fo a Se Mg a DIS A A: Ea Pia & | à | 8 238] |; É |=eS| = = = ã = Í e ZE & = o s ã = = 8 [éS| - É poa o É - o . nedis = Ho DR o ic & E o to so s o so õ & & - e 8 E ss | E ” no” “ ã e ” Pe ã = o Sa Na s s s é 2 = = DUO ES e e od AS ca) ces [as ao O: uetodlees | 161] Ago ec As ESSAS d//B 
1889 3 6/1 3/40/62 /25] 140 96 5 | 476) 100/37 | 20 [426] 34 | 632] 16 | 3418/300] 71 3 2.174 

| 1884 3 6/3 3 [40 [43] — = [62|/ = 444 80/45 = [339] 43 1397] 46 - i | — - a 

2.º SECÇÃO 
Linhas de Madrid-Caceres-Portugal 

Os resultados da exploração das linhas de Madrid-Caceres-Portugal no exercicio de 1885g— foram os seguintes: 
Importancias om Differenças ém 1889 Porcen- A — DESC DOS CONT A ASS tagem em 

relação un 1880 1889 1888 à mais à menos 

Receitas do Trafego. .11110101:0. 616:6568437) BG5:5138713) D1:14283724 - 9,04 º/, » . TfóradoTrafego....... D:2258216) 23:190881147 - 17:9728904 | 77,47 */, —q——==)A—==— n—————— 
Total das receitas da exploração. | 621:88156353]| 588:7115830] 33:1698823] — - 3, 6% 

A deduzir : Despezas da SEpIOTAÇO SAAE 400:2183280| 372:1035282] 28:11/448998 - & 6, Encargos das obrigações. .....1. 119:4723000] 1MO0:3558$406 1165594 - 10,03 */, Impostos em França e Hespanha. | 441:2168704| 40:3243910 8928404 - 8. 6, Dividendo de ás acções. | — 90:0008000]  90:0008000 - - O 
Total a deduzir..... 920:90683984| SO1:7828898| 20:1243086 - 3; 2% 

Deficit para ser pago pela Com- panhia Reals. Jescisfines ane 209:0238331 | 303:071 SOGS - h:DOABSTI7| 4, 307, 
A proporção da receita para a despezo foi em 1888 de 65,8%, FDA Ea aa Da A a a STR RS RENAN, 1142439559 em 18859 foi de 64,3 9/7. O augmento das receitas do trafego foi de OBS dedos: fee eric es da 1:537D142 38:509.937 réis; nos passageiros e grande velocidade é de 12:632:787 ODAS 5a ereta a ARA NS MOSCAS: * 14415008 réis, ha por conseguinte um augmento de receitas muito impor- (SA MA EEE RAÇA TRL NO A NERIEA NS 111322700 tante n'estas linhas em relação aos annos anteriores, provando-se LOBO da aa AAA NA a OE: AR ERA 1 3S9URÃO! que o desenvolvimento do trafego interno, vem compensar à re- des UERN CS AA RNA ESSE IRA 113107 4 ceita proveniente dos transportes de OAEURLDS e vae de anno FRIO sabia) BS SENNA a So Sa E CARON AA, 1:318$21 para anno melhorando as condições da linha. LOGO, em ento EA CR eu are ate Sara AA SANA 1:4374b427 Com effeito, apesar de no exercício de 1889 terem cessado por - Lo completo os transportes de phosphato, que era o trafego mais im- Só os dois exercícios de 1883 e 1884 quando os transportes de portante da linha, comtudo a receita d'este exercício é muito su- | phosphatos eram de 52.455t em 1883 e de 45.284T em 1884, e que apresentam uma receita superior ao exercício de, 1889, perior ás dos annos anteriores, pois n'estas linhas as receitas do e j Y As despezas de exploração augmentaram em 1889 relativamen- trafego por kilometro de via tem sido:
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te a 1888 de 7,5 0/, devido isto, ao augmento consideravel que houve no preço do carvão e ao maior numero, de comboios. O foram: — augmento de despeza no curvão foi de réis 14:26359208, 

Entretanto as despezas da exploráção por kilometro de linha 

Numero Despezá | Ánuos Despezas de por | 
kilom:º* de trem |kilomt,** de tr. 

1882 1:0858375 966.312 hih,2 
1883 R878646 910.857 h7,6 7 1884 IAOSI6G8 725.509 347,2 1885 IABBOB1 660.541 615 1886 7968092 672.694 508 1887 8188170 767.855 1888 8678373 851.591 h37.4 1889 9323909 873.040 h37T,2 

As despezas do exercicio de pão são, por kilometro de trem | indicadas nos mappas n.º 1 e 2 na parte em que elles se referem superiores às dos annos de 1882, 1853 e 1888 e inferiores ás dos | á linha de Madiid Caceres:Pórtugal. restantes annos. : no O movimento das linhas no exercicio de que tratamos foi o in- Us detalhes das receitas e despezas do exercicio de 1889 vão | dicado no mappa seguinte: 
NT —— — ATE ED TEIA TEA coco am ca DEI 1 — 1 NEI 2555 o ms 7 OT ———— ——— > o 

Importáncias em Differênças em 1889 
Designação —— Ff = = 

1889 : 1888 A Tqnis À menos 

Movimento total na linha . QUANTIDADES é Piússageiros (NUMero)....1i212210 2154:026 216:078 - 2:052 ? áreniho) &. V. (toneladas) ..... 4:301 3:7098 503 e Fespvicads) (ID ASA / UA daN 169:300 154:646 14:654 S 
PRODUCTOS 

Passageiros, TIS cone: CAE 246:9838414 208:294.3781 38:6885633 178:697 : Grande velocidade, reis. ..11.00. 509:7568702 D9:0358399 = SERES k Pequena velocidade FéilS......10. 309:09168320 297:2683 3533 12:6323737 >; 
P 

ROLL, G616:6568436 DOS:SIIST7AS SE1:1423723 s 
Movimento na Fronteira É de V d'Alcantara - 

Passageiros (NUMEerO)....112112oo 23:94] 18:178 5:76 | Mess ado) G. V. (toneladas) ..... 1:422 1:190 - 68 od PC DE 3 As ANA ERR TIA EAR Nois 11 :420 38:077 3:352 E: 
PRODUCTOS e Passageiros, réis «ici 62:862 817 D6:2488691) — GG43SAB3| &; Grande velocidade, réis. . 1.110 10: 65568977 13:287 3306 - 2:6303329 A Pequena velocidade, réis. ....... I6:334 5862 87:6143060 8: 7205802 

Total: 169:8545013| — A57:1208037] — 12:7338936 E. 
4 

>. : = if. PERCURSO: DOS. COMBOIOS EOIASSÕS Oi atoa AEE Ss tacato a ANNA a IO TEARS 19 - : 3 À Ea AE, A TOC RSA RO SEE, RR O AS A ERAS 35 . 
Em 18859 o percurso dos comboios foi de 873.640 kilometros, Sa Br O ESSA ER ARS ANA a a PALINS, 40 2 

em 1888 tinha sido de 851.551 .0 que dá a mais 22.089 kilometros Conpé é Yilito: 1: 152 E A NAN ERC SRS NNE o OS RAA 1 E para o exercicio de que tratamos. DIS PAS LS! NOIS Se Aee Ao ÃO Mntilais 5 * Mixtas de 2.º é 3.º classes....... AEB 5 “ 
Inventario do material circulante Ambulaneias postaes e 3.º Classe. ...12c2, 5 á 0 Garruápens CONHIAreSs cs sea Ur Ans enc. 3 [ O inventario do material circulánte das linhas de Madrid-Ca- ea s 

ceres-Portugal em 31 de dezembro de 1889 é o seguinte: 116 1 
; WAGONS de 

LOCOMOTIVAS " j j : SIG As e BS SOR ONANCE SR REA REA NASA SEO 35 Machinas de Ss At: E E AAA AA 1 E 2 VWVAgONS CAVRNATICAS renas a acao are lata EA Ml: 6 . » à MErCadoOriasS.....6 cocos st " PECADOS e e SR ANANDA AO 148 A : » TUAS 122 21500. NR TAI AA ARO ES dy TOtal. ci aos eres 44 » lata-fórmas.. 22112. EE ANERAL A 38 EE » (efa 1: Te So CR Laço QUANT Sa NA ESSAS APRE MENA 155 CARBUAGENS ” ESEC jo REDES ECO RS) LROURANOE 6o SEI (o DME AVATAR E RSA A ADIA RS A ILE SEA 2 » ACT SOCCONTO ea ANT Aee A ae SAN 3 NOMES CONTAS à eai ar a ES RA AM ca io 3 Star 
5 T (Continúa) 
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322 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
AVISOS DE SERVIÇO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 

Expedições de transferencia de deposito para as alfandegas por- tuguezas e dê reexportação ou transito para além das frontei- ras 
São prevenidos os srs. expedidores de que todas as remessas, quer de grande quer de pequena velocidade, tanto procedentes do estrangeiro como das alfandegas portuguezas, que tenham de seguir por transferencia de deposito para outras alfandegas do paiz, ou por reexportação ou transito para além das fronteiras, 

deverão ser acompanhadas de notas de expedicão — côr de rosa — com a designação de serviço internacional ou de transito, em 
numero de: 
Expedições de transferencia de deposito para o paíz.. 2 exemp. » de reexportação ou transito para Hespanha 4 » > » » v Françaou BIS ACE ad co so era Sa OS AS A SINDO - () » 

Em qualquer dos casos supra, um dos exemplares deverá ser sellado com um sello de 20 réis. 
Estas remessas, quando apresentadas na estação de Lisboa para seguir em pequena velocidade, serão recebidas e numerada, em uma secção especial denominada — Lisboa-Transito —situada 

eumentos e preenchidas as formalidades respeitantes a este ser- viço, continuando as de grande velocidade e as entregues em ou- tras estações das linhas d'esta Companhia, a ser recebidas nos antigos locaes para esse fim destinados. Lisboa, 1 de outubro de 1890. 

CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE 
— 

Áviso approvado por despacho ministerial de 17 de setembro de 1890 
Tarifa especial n.º 17 — Peq. velocidade 

Bonus concedido sobre o preço do transporte das remessas de amendoa e figo, effectuadas pela tarifa especial n.º 17 de pequena velocidade, e nas condições seguintes: 1,º Quando o mesmo expedidor remetter, ou o mesmo signa- tario receber, até 31 de março de 1891, quantidade superior a 150 toneladas de amendoa e figo, será concedido ao expedidor ou ao consignatario um bonus de 10 por cento sobre à importancia cóo- brada pelo transporte das remessas destinadas ao Barreiro ou Lisboa, liquida de todas as despezas accessorias. Se a quantidade transportada fôr superior a 300 toneladas, será o bonus de 20 por cento, 2.º A liquidação terá logar na repartição de fiscalisação e esta- tística, justificando-se as quantidades transportadas com a apre- sentação das cartas de porte. Lisboa, 17 de setembro de 189o. 
Tryp. do Commercio de Portugal—R. Ivens, 41 no cres do lado do Tejo, lccal onde deverão ser entregues os do- Y 

MALA REAL PORTUGUEZA EMPREZA DE NAVEGAÇÃO 
A 

VAPOR PARA O ULTRAMAR 
POR 

Contracto com o governo de S&S. Magestade 

Serviço combinado para a Africa Occidental e Oriental 
O PAQUETE PORTUGUEZ MOÇAMBIQUE 

Sairá no dia 21 de outubro, às 3 horas da tarde, para Madeira, S. Vicente, S. Thomé, Loanda, Benguella, Mossame- des, Lourenço Marques, Inhambane, Quilimane, Moçam- bique, Ibo e mais portos da Africa Oriental. Previne-se os srs. carregadores que o paquete portuguez Moçambique, sahirá de Liverpool em 11 do corrente, recebendo até ao dia 10 carga para Lisboa e portos de África. Para informações em Liverpool, Walter Roughton—411, Rumford Street. Em Lisboa, na administração, 54, tua do. Arsenal, 1.º andar. Roga-se nos srs. passageiros e carregadores o obsequio de dirigirem os seus pedidos ao escriptorio da empreza rua do Arsenal, n.º 51, 1.º andar; recebendo-sé as encommendas na praça do Municipio n.º 6, até ao dia 10 in- eclusivé. 
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Companhia do FREIO 
Direcção Geral:— 82 Queen Victoria Street—Londres 

Exposição Universal de Paris 187 
MEDALHAS DOURO , Internacional de Londres, 1885 

» Tunivrersal de Paris, 1889 

80) Construcção simples 
CS TECTOR CONSINKDO Acção energica 

) Conservação quasi nulla 
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PARIS, — RUE PORTALIS, 15. Para Portugal, Hespanha, Franca e Belgica. 
AGENCIAS VIENNE, 1 Wallfischgasse, 8. EILORENCE. 1 Via (CAvouls 

BERLIN, 71 Alt Moabit. St. PETERSBOURG, TT ANTENA 

AMSTERDAM, O. Z. Woorbugwall, 217. SYDNEY, 71 Clarence Street. 

B. TRAYVOU OFEICINAS DE LA MULATIERE LA MULATIERE-LES-LYON (znone) FRANCE 
Fundição, Forjas e officinas de Construcção 

Apparelhos de Pesagem 
Antiga casa Béranger & C.*, Fundada em 1827 

Primeiros Premios em todas as Grandes Exposições 
PARIS 1889 — MEDALHA DE OURO 

DEPOSITOS COM OFFICINAS DE REPARAÇÃO 
Paris, rue St. Anastaseo, 10 — Lyon, rue Centrale, 41 

Marseille, rue Paraádis, 31 

AUGUSTO LAVERRÉ— REPRESENTANTE NO PORTO 
INSTRUMENTOS DE PESAGEM PRIVILEGIADOS 
Busculas e balanças automaticas, systema Dujour, Privilegiadas. 

Pontes basculas para caminhos de ferro, cidades e industriaes. 
Basculas de madeira e metallicas decimaes e romanas ou duplo romanas 

Balanças Béranger— Prensas de copiar em ferro e fundição 
Machinas para ensaiar metaes. Material de caminhos de ferro 
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INSTITUTO NOBRE DE CARVALHO 
FUNDADO EM 1881 

Para alumnos internos, semi-internos e externos 
Palacio na Travessa do Alcaide, a Santa Catharina 

LISBOA. 
N'este collegio ensinam-se todas as discinlinas que constituem Os preparatorios para qualquer curso superior. Ha aulas especiaes para escfipturação commercial, e pratica das linguas franceza, in- gleza e alléemã.—A musica, calligraphia e a gymnastca fazem par- te do ensino ministrado aos alumnos d'esta casa de educação. Na secretaria d'este instituto se fornecem exemplares do res- pectivo regulamento, podendo ser enviados a quem os requisitar 

O director-fundador. 
Thomaz d'Aquino Ferreira Nobre de Carvalho. 

OE OS AS CARA ADA SO SED RAS CAOS NS DAS OS cRONE carN ROSS CANAS AA RS CENSOS EA AE AE A Ao AR Ao ARS A (DE SE CI SD AS A CACO AE ARCA 
sYo| Retratos carte-vísite desde 18000 réis a duzia. |  Carte-album, desde 48000 réis a duzia. For- ] mato maior desãe 68000 réis a duzia. 

| Grupos em todos os formatos, por preços excessivamente baratos 

« & 
e 

2 - 
eX 

Photographia GIÃO 
Retratos em tamanho natural desde 4$500 

réis. Garante-se nitidez, bom acabamento e bom material. Encarrega-se de reproducções de retratos, jorngães eto. so PREÇOS MODICOS 
o ACTIVA, AA Eos STARS: TIA a CHIARA MES CARO SS EAR DE SOS AE SE OE AR MENS ARARAS LS 

FABRICA A VAPOR 
Moagem, Pão e Massas 

FRANCISCO CARMELLOZ MELLEIRO 
Successores 

Arco de Jesus, n. 3, á Ribeira Velha 
LISBOA 

Recebem-se encommendas para exportação 
NTEEcETS: À OFFICINA DE CAIXOTES 
SERRAÇÃO DE MADEIRAS 

Joaquim Antonio dos Santos & C,' 
3, RUA DE VIEIRA DA SILVA, S 

LATLCANTARA,) 

ANUFACTURAM-SE caixas de todas as dimensões, M pontas para o embarque de cebollas, alhos, fruétas | 
verdes é conservas e vinho de Porto; exccutam-se as | encommendas com à maxima promptidão por preços muito 

à limitados. 
EEB 

CR RE MN As DO OO Ooo Cabo 

g. COLD EBGIO - ô 6 7 IINSGA TNT RR ET ENNÉ3S FA ff LUSO - BRAZILEIROS 
9 TITS e e SAIA AA º 1 Travessa de Sant'Anna à S.* Izabel ) 
: Recebe alunmnos internos, semi=in- 
e /ernos e externos para os cursos de 45 
O minstrucção primaria, secundaria, de- G& 
SD se1/10 e MUSICA. : 

NE JV SO), Ji x JR je, nO 

FABRICA NACIONAL DE LOUÇA 
Es f Louça de pódepedra branca e estampada, e. faiança commum; lonça de phantasia enver: <| | nísada e dourada; pintura em faíonça e - 16 de Lgicetta azuleijos, lisos e pintados; 

e Ialaustres, vasos, figuras; barro e produc- 
tos refractarios e mais artigos ceramicos. H Este estabelecimento encarrega-se de pintura ornamental, em aznleijos de fx- EH | chadas de edificios, ou frontarias de loja, RU
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tornecendo os desenhos, ou exocutando 05 que lhe apresentarem, 

Envarrega-se eguaimente da execução de retratosem pratos de pliantasia proprios pára brindes, ou ornamentação de salas. 

NA LOJA DA FABRICA VENDE-SE LOUÇA À RETALHO 
Ha. sempre grande quantidade d'a&zuleijo em deposito 

Fabrica de Locomotivas KRAUSS & C. 

Locomotivas de adhesão e cremalheira PARA 
Via larga ou reduzida 

Systema, o mais util de locomotivas com tender pa- ra vias principaes e secundarias, tramways, construc- ções de edificios, exploração de minas. 
Outras construcções 

Omnibus a vapor, locomoveis, bombas d'incendio a 
vapor, apparelhos de vacuo e de vapor para à extrac- ção de materias fecaes etc, eylindros a vapor para n1- velamento de calçadas. : Enviam-se gratis os catalogos a quem os pedir 

Agente Geral em Hespanha 
JULES LAHOUSKE — KBVarcelona
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PO RJS AS VE RITUTNDICORES 
VALERE MABILLE, MARIEMONT 

Fornecedor da Campanhia Real dos Caminhos de Ferro, e de muitas Emprezas Portuguezas 
MATERIAL FORJADO E ESPECIALIDADES PARA CAMINHOS DE FERRO 

INJECTORES PARA LOCOMOTIVAS, CALDEIRAS DE VAPORES, ETC. 
MACHINAS PRIVILEGIADAS PARA ENSAIOS DE METAES 

Importação de mineraes de Ferro, Zinco, Manganesio. etc. 
AD. SEGHERS. 37 — Ferregial de Cima. — LISBOA 

Agente Greral para Portugal e Colonias 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 
Em 27 de outubro o paquete «CLYDE» 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Montevideu e Buenos-Ayres 

Às accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes páquetes todos os melhoramentos que se têem inventado para minorar os incommodos de uma via- gem por mar, E Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- tuguezes, 

AGENTES 
Em Lisboa: z- KNOWLES RAWES & Cº—R. dos Capellistás, 31, 1.º No Porto:—W. C. TAIT & C.*— Rua dos Inglezes, DITO 

Sociedade anonyma das officinas de construcção 
DE 

III IDNOIS 
PIRESTOR GERENTE — DIVOLRE 

Material para caminhos de ferro e linhas americanas. Rodas para locomotivas, tenders, wagons e tramways. 
FUNDIÇÃO E CALDEIRERIA 
MALINES BELGICA 

AUGUNTO BLUNENTLAL -Hoonço. 
VAPORES DIRECTOS 

ENTRE 
Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Corufia, Gijon, Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz, Malaga, 

Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona (Sevilha e Almeria, via Cadiz) 
Expedições para Gibraltar 

Tanger, Safi Larache, 
Rabat, Casablanca, Mazagão e Mogador Serviço combinado de Hamburgo para Portugal  Hespanha 

PELOS RAPIDOS VAPORES GORREIOS 

COMPANHIA HAMBURGUEZA-- SUL-AMERICANA Nos dias 4, 11,18 e 25 de cada mez 
E' hem conhecida a segurança e velocidade d'este serviço pelo que todos os viajantes os preferem 

FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 
Porto, Elvas, Badajoz, Valencia d'Alcantara, e todas as estações do caminho de fêrro até Madrid 

AGENTES 
Cezar Fereal 

Calle da Ta Vicloria, 2 
Para fretes e todos os esclarecimentos 

Augusto Blumenthal-HAMBURGO 
Por via de LonDRES 

EEE EE TIE USE OI ESET REDE FE SEEN IRES TOSTES TENS EE CLSOSOCLOOOCSSOOOOOO Desperdicios d'Alsodão 
Desperdicios para limpezas de 
machinas: limpos de 1.º qualidade; e Sujos em 7 pDôas condições de aproveitamento Succatas de engenhos desmancha. dos; e outras. Contracta-se e podem ver nas fabricas da COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS LISBONENSE 
Rua de S. Joaquim a Santo Amaro, n.º 8 em LISBOA. COOSOSOSOSOSOOOOOBSOO 

Ernesto George 
R, do Forregial do Cima, 2 
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Lompnhia Regi Promotora da Agricuitura Porfuguega 
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PRENSAS COMPRESSORAS DE PALHA E FENO 
WHITMAN 

PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 
Estas machinas são d'um transporte facil, trabalhando com a força de 4 

cavallos, produzem 600 fardos por dia. 
Movidas por 2 cavallos, com o auxilio de 3 homens, podem comprimir 

200 fardos de 55 kilos cada um, em 10 horas de trabalho. 
A força da pressão é de 300 kilogrammas por metro cubico e póde 

regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. 
São muito simples, solidas e de facil manejo, apresentam grande van- 

tagem para o transporte da palha e feno, e tornam-se de immensa utilidade 
para os exercitos, a que estão adoptadas na Russia e Italia. 

Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 
UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 327 Empreza Industrial Portugueza 
SANTO AMARO, LISBOA — N.º telephonico 168 CONSTRUCÇÕES NAVAES COMPLETAS 

Construcção e assentamento de pontes Metallicas para Estradas e Caminhos de Ferro 
E DE COFRES À PROVA DE FOGO 

CANALISAÇÕES PARA AGUA, GAZ OU ESGOTOS Tubos de ferro para às mesmas, fundidos em rampa e ao alto 

Lancha de ferro à vapor construida em 1883 nas officinas da EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA para servico de reboque no Pará Tem sempre promptos à entregar tubos de bocca e cordão e peças de ligação para os mesmos, entregando-os envernizados ou não, à vontade do comprador. Encarrega-se tambem do assentamento de tubagens; tendo já sido confiado ás suas officinas | execução de canalisações importantes, entre outras o esgoto da Penitenciaria de Lisboa na extensão de cerca de 24:000 me- tros de 0,30 de diametro. É à fundição em Santo Amaro à unica que em Portugal tem a installação necessaria para fundir tubos ao alto; os tubos de à metros dão a vantagem de enorme economia de juntas ào serem empregados em canalisações. Todos os tubos são garantidos por uma pressão de 10 atmospheras. Os preços correntes fornecem-se a quem os solicitar, assim como os esclarecimentos de preços, 
EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA Santo Ámaro, LISBOA. 

MESTRES AEK DESCI LA DIS MES EESC rar ESTIENNE ESTE TE SRS SST SET CS ESC DE SSIS 29) AE SACI ERRO RA Eabrica na Trafaria 
PREGOS Pinar. By 15 CAda IAMODTaminia 2 cs beso ari. 850 réis » 3, » RA Ra fo o E E SANA ue 450 » Chstaas a ca de 100: S 460 réis — D 700 réis — T g9oo réis. Mecha ou Rastilho, preços conforme a qualidade. AGENTES EM LisBoA : Lima Mayer & Filhos, R. da Prata, 1.º—AgeNnTS vo Porto: D. Mat' Feuerheer Junior & C.º; R, Belmoum, 
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PARAFUSARIA MECANICA 
13, RUA DAS FONTAINHAS, 13 

LISBOA 
EMPREZA 

Progresso Industrial 
PARAFUSOS DE TODA A ESPECIE 

Porcas, anilhas, rebites, escapulas, cavilhas e muitos óutros artigos que se executam segundo modelo ou desenho 

PARAFUSOS DE CAIXILHO E CANTARIA 
ACCESSORIOS 

DE 
MATERIAL PARA CAMINHOS DE FERRO 

PARAFUSOS D'ECLISE 
Crampons, tirefonds, simples ou galvanisados 

PARAFUSOS DE ROSCA PARA MaDEIRA 
CRAMPAS PARA COBERTURAS METALLICAS 

Parafusos para ligações de tubos de sondagens, etc., etc. 
Premiado na exposição Industrial do Porto de 1887, com o diploma de 15 classe. Na exposição Industrial Portugueza de 1988 com a médalha de cobre e na exposição de Paris de 1889 com a medalha de cobre. 

Materiaes de construcção 
Nos armazens de J. LINO se encontra o mais completo sorti- 

mento dos artigos necessarios á construcção urbana taes como: 
Madeiras de todas as qua- Pozzolana dos Açores. dades. Tijolos de todas as dimen- Vigamentos. 8SÕes. Taboados. Tijolos refractarios ingle- Barrotames. zes. 

Barros refractarios, idem. 
Ladrilhos de mosaicos na- 

cionaes e estrangeiros. 
Azulejos brancos e de cô- res. 
Vazos e balaustres para 

platibandas. 
Telha franceza legitima das 

melhores fabricas de Marse- 

Portas feitas. 
sSoalhos apparelhados. 
Parquets nacionaes e es- trangeiros. 
Madeiras para marcenaria, 
Madeiras para carruagens. 
Molduras para guarneci- mentos. 
Recortes de madeiras. 
Fasquiados, etc., ete., ete. | lha. 
Utensilios para obras. Placas esmaltadas para Material ceramico. numeração. 

Ornatos em zinco. 
Feltro asphaltado. 
Pregaria d'arame. 

Tubos de grês da melhor 
qualidade. 
Cimento de Portland. 

Além de todos os referidos artigos, para facilitar aos srs. proprieta- rios e architectos a acquisição de quaesquer outros materiaes de que ne- cessitem para suas obras, J. LINO encarrega-se de os fornecer com à maior promptidão e nas melhores condições possíveis, podendo para és- se fim dirigir-se pelo correio à J. LINO, rua nova do Caes do Tojo, 35, ou pelo telegrapho à 

Lino — Lisboa 
Instrumentos de Precisão e Apparelhos Electricos 

—Ú——AO4+84$8-— — 

ALFREDO DE BRITO 
Premiado com medalha de prata nau Eoposição Industrial Portugueza de 1888 é com me- 

datha de prata na Exposição Universal de Páris de 1889 

62 — RUA DE SANTO ANTONIO DOS CAPUCHOS — 54 
LISBOA 

Officina de fabricação e reparação de instrumentos de precisão e apparelhos electricos. 
Montagem e conservação de telegraphos, telephones, campainhas 

electrivas, porta vozes, ete. Fabricação de pilhas de todos os systemas. Construeção, montagem e ensaio de pára-rãios nas melhores con- dições de segurança. 
Installações para luz electrica por meio de machinas, pilhas ou ac- cumuladores, Galvanisação em todos 6s generos de objectos d'arte e instrumen- tos de precisão, Coliocação de fechaduras pneumaticas em portas, portões, caixas fortes, ete. Relogios para estações telegraphicas. Deposito completo de EpRama nos e material para telegraphos, tele- phones, pára-raios, campainhas, pilhas, porta vozes, ete.— 
Importação dé todos os artigos que se não fabricam no paiz. Relações directas com as prineipaos casas de França, Belgica, Al- lemanha, Austria e Suissa. 
Os seus orçamentos e a execução das encomendas são rigorosa- mente respeitadas. 
Fornecem-se instrucções e desenhos aos clientes que assim o de- sejem. Às pessoas de Lisboa que necessitem algum trabálho da sua es- pecialidade, serão procuradas, avisando pos bilhete postal. O “annunciante emprega nas suas olficinas as machinas mais per- feitas para a hoa e rapida execução dos artigos da sua especislidade; este facto e aindaãa'o pessoal, convenientemente educado, de que dis- õe, tem-lhe permittido 6 poder contar entre à sua numerosa clientel- a; não só à direcção Geral dos Correios, Telegraphos e Phliaroes, a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Porstuguezes, os Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, o Caminho de Ferro do Algarve, 68 Cami- nhos de Ferro do Porto à Póvoa e Famalicão, ete. ete., como tambem as primeiras casas particulares e Emprezas do Paiz. 

TINTURARIA 

P. 1. A, Cambournac 
— RAD — 

14, — Largo da Annunciada,—16 
120 — Rua de $. Bento — 120 

LISBOA 
Officinas a vapor 

Ribeira do Papel 

ESTAMPARIA MECITANICA. 

Tinge seda, 14. linho e algodão, em fio ou em tecidos, bem como fato feito ou desmanehados = Limpa pelo processo parisiense fato de homem, vestidos de seda ou de 14, ete., sem serem desmancehiados. Os artigos de 14 limpos por este processo não estão sujeitos a se- rem depois atacados pela traça. Estamparia em seda-e lá, 

Encarrega-se da reexpedição pelo caminho de ferro, correio ou ou- tra qualquer via. 

TINTAS PARA ESCREVER 
De diversas qualidades 

Rivalisando com as dos fabricantes inglezes, allemães francezes 
Por preços inferiores 
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